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Governo faz 
mais mudanças 
e PM anuncia 
plano segunda 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Delegada Sheila Freitas assume Depegran e novo comando da 

Polícia Militar anuncia plano de ação na segunda-feira. Em rede 

social, ex-comandante reclama ter virado “bode expiatório”.  Cidades #10

América Bulls, equipe 
potiguar de futebol ameri-
cano, inicia hoje sua fase de 
seleção para novos atletas 
que poderão participar do 
grupo na temporada 2016. A 
avaliação ocorrerá no cam-
po do Sesi, em Lagoa Nova, 
às 15h.  A inscrição custa R$ 

20 e a expectativa da dire-
ção da equipe é de que pelo 
menos 60 atletas participem 
dos novos testes. Essa é a 
última oportunidade para 
quem quiser ingressar no 
Bulls este ano. Interesse pelo 
esporte tem crescido no RN. 
Esportes #15

Campeonato Potiguar 
começa hoje com jogo 
entre ABC e Palmeira de 
Goianinha, no Frasqueirão. 
Este ano, entretanto, o 
estadual está diferente: a 
crise hídrica e fi nanceira 
fez com que duas equipes 
que tradicionalmente 
participavam da disputa - 
Santa Cruz e Corintians de 
Caicó - desistissem da briga 
pelo título. Para completar, 
a Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF)  
perdeu o patrocínio da 
Chevrolet nesta temporada e 
não pode ajudar as equipes. 
Desta forma, somente oito 
times brigam pela taça 
com elencos renovados.    
Esportes #14

Ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva declara 
jamais ter recebido lobistas 
enquanto estava na 
presidência da República 
e classifi ca como “coisa de 
bandido” a combinação 
para viabilizar normas 
de interesse do setor 
automobilístico.
Em 10 páginas de 
depoimento prestado 
no último dia 6 à Polícia 
Federal, ele afi rma que não 
foi comunicado pelo seu 
fi lho, o empresário Luís 
Cláudio Lula da Silva, de que 
havia sido contratado por R$ 
2,5 milhões por lobista preso 
acusado de operar suposto 
esquema de compra de 
medidas. Política #3

Em crise, 
Estadual  
2016 inicia 
hoje, às 16h

Lula diz que 
venda de MP 
é coisa de 
bandido 
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REPRODUÇÃO

América Bulls começa 
recrutamento de novos 
atletas para time 2016

Ordem de serviço para a 
duplicação da BR-304 – entre 
as cidades de Macaíba e Par-
namirim - prevê que a obra 
comece ainda no primeiro 
trimestre de 2016 e conte com 
um investimento de R$ 237,5 
milhões para duplicar 26,7 

quilômetros da rodovia. O ser-
viço faz parte do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC).  O contrato foi fi rma-
do na sede do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), entre o 
Governo Federal e a emprei-

teira Ivaí Engenharia de Obras 
S.A. A obra também contem-
pla a construção de viadutos 
e pontes, a abertura de margi-
nais situadas entre o viaduto 
Trampolim da Vitória, em Par-
namirim; e o entroncamento 
com a BR-226. A expectativa 

é que a obra gere crescimento 
da economia local, em virtude 
das melhorias de acesso ao 
Polo Industrial na cidade de 
Macaíba, além da redução no 
número de acidentes, proble-
ma que é marca da rodovia.  
Cidades#11

Obra para a duplicação da Reta 
Tabajara será iniciada até março

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Colunista apontou, ainda em 
dezembro, as possibilidades 

do coronel Dancleiton 
assumir novas funções. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fala-se na segurança, mas 
há uma outra crise, tão grave 

quanto esta, que tende a 
afetar a todos em 2016. #4

Plural
[Erick Pereira]

Glutões nos dias de hoje 
sofrem com rótulos que 
vão de descontrolados a 

infelizes. Pura injustiça. #5

Guamaré 
também 
cancela  
carnaval 

Após Macau e Mossoró, 
Guamaré decidiu 
suspender os gastos 
na promoção do 
carnaval público. A 
cidade, conhecida pelos 
valores que recebe em 
royalties, está em estado 
de emergência por 
causa da seca e decidiu 
acatar recomendação 
do Ministéro Público. O 
anúncio da suspensão 
foi feito pelo prefeito 
Hélio Miranda, em nota 
ofi cial. Cultura #16

O ex- comandante da PM 
estava sendo mal avaliado e 
sua atuação sobrecarregava 

Kalina Leite. 
 Daniela Freire #14

// Investimento previsto é de R$ 237 milhões e contempla a construção de viadutos, pontes e abertura de marginais   

// Narciso, do ABC: estreia ofi cial
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Coordenador da Lava Jato, procurador Deltan Dallagnol, prevê pena de aproximadamente 
100 anos para empreiteiro e rebate ex-presidente Lula negando direcionamento nas delações 

Pena próxima a 100 anos é 
prevista para Marcelo Odebrecht

A conselhado pelo vi-
ce-presidente Michel 
Temer, o deputado 

Leonardo Quintão (MG) de-
sistiu ontem, 22, de se candi-
datar à liderança do PMDB 
na Câmara para apoiar o atu-
al líder, Leonardo Picciani 
(RJ), que tentará a reeleição. 
Com a decisão, o deputado 
fl uminense terá agora apenas 
um adversário na disputa: o 
deputado Hugo Motta (PB), 
cuja candidatura foi articula-
da pelo presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

“Depois que o vice-presi-
dente me pediu para ajudar a 
ter unidade do partido, eu de-

sisti da candidatura”, afi rmou 
Quintão ao Broadcast Polí-
tico (serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-
do), ressaltando que se reu-
niu com Temer nos últimos 
dias. De acordo com o parla-
mentar mineiro, sua “missão” 
agora será levar a unidade em 
prol da reeleição de Temer 
para a presidência nacional 
do PMDB, posto que ocupa 
desde 2001. A convenção na-
cional da legenda está previs-
ta para março.

Quintão ressaltou que o 
lançamento da candidatu-
ra de Hugo Motta na quar-
ta-feira, 20, também contri-

buiu para sua desistência. “A 
candidatura dele veio ape-
nas para dividir ainda mais o 
partido e gerar uma ruptura 
sem precedentes”, disparou. 
Cunha articulou a candida-
tura de Motta para tentar difi -
cultar a reeleição de Leonar-
do Picciani, candidato prefe-
rido do Planalto na disputa.

A ideia do presidente da 
Câmara ao lançar Hugo Mot-
ta como terceiro candidato a 
líder do PMDB era dividir os 
votos de Picciani com o de-
putado paraibano, que, ape-
sar de ser próximo de Cunha, 
tem boa relação com a base 
aliada ao governo. 

// Dallagnol: “As investigações são dinâmicas, mas até agora Lula não se tornou alvo de nossa operação”

Valmar Hupsel Filho
Agência Estado 

C
o o r d e n a d o r 
da força-tare-
fa que investi-
ga a Operação 
Lava Jato, o pro-

curador Deltan Dallagnol dis-
se na manhã desta sexta-fei-
ra, 22, que, se somados os cri-
mes em série atribuídos ao 
empreiteiro Marcelo Odebre-
cht, dono da empreiteira que 
leva seu sobrenome, a pena 
atribuída a ele poderia passar 
dos 2 mil anos de reclusão. 

Mas, como no sistema pe-
nal brasileiro crimes seme-
lhantes não acumulam pe-
nas, a expectativa da Procura-
doria é que o empresário seja 
condenado a “menos de 100 
anos de prisão”.

“Se formos somar as pe-
nas de todos os crimes em sé-
rie, por incrível que pareça as 
penas somariam de 2 mil anos 
de prisão”, disse o procurador 
em entrevista à rádio Band-
news FM. “Mas quando aplica-
mos a regra de crimes continu-
ados, porque a pessoa come-
teu uma séria de crimes em se-
quência, a pena vai para muito 
menos que isso. A expectativa 
é que uma pena inferior a 100 
anos de prisão. Estamos fazen-
do nossas alegações fi nais e 

avaliando isso”, afi rmou.
Marcelo Odebrecht está 

preso preventivamente des-
de junho do ano passado, 
acusado de pagamento de 
R$ 137 milhões em propinas 
e de atrapalhar as investiga-
ções da Lava Jato. 

Na entrevista, o procu-
rador rebateu as críticas fei-
tas pela defesa de Odebrecht, 
de que teria havido inconsis-
tência entre o que foi efetiva-
mente dito pelo ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta no depoimento em que ci-
tou o empresário, e o que 
consta no termo escrito de 
suas declarações. 

Segundo Dallagnol, o de-
poimento ao qual a defesa de 
Odebrecht se refere foi colhi-
do por um procurador que 
atua junto à Procuradoria-
-Geral da República, que in-
vestiga casos relacionados a 
réus que possuem prerroga-
tivas de foro (foro privilegia-
do), no início do processo, 
quando Odebrecht ainda não 
era investigado.

“O tema da depoimento 
registra aquilo que é de inte-
resse para a investigação, no 
sentido do que pode gerar 
de prova no processo de in-
vestigação penal. Não regis-
tramos as informações sobre 
as centenas de pessoas que 

não praticaram crime. O de-
poimento foi colhido quando 
Marcelo não era investigado. 
Não tínhamos nenhuma pro-
va contra ele”, disse.

O empresário só foi consi-
derado suspeito em um mo-
mento posterior da investi-
gação, com o aparecimento 
de novas provas, informou o 
procurador. Além disso, afi r-
mou, os vídeos fi caram dis-

poníveis para consulta após 
o recebimento da denúncia e, 
num momento posterior da 
investigação.

A defesa também teve, 
afi rmou ele, a oportunidade 
de questionar Paulo Roberto 
Costa durante seu depoimen-
to à Justiça e não o fez “Os ví-
deos podiam ser consultados 
e, no fi nal, a defesa de forma 
surpreendente diz que não 

consultou”, disse. “As provas 
que valem contra alguém são 
as provas na Justiça, não são 
aquelas colhidas lá trás pela 
polícia ou pela Procuradoria, 
mas as provas da Justiça. Pau-
lo Roberto foi ouvido na Jus-
tiça e todos os advogados, in-
clusive os de Marcelo Ode-
brecht, tiveram oportunidade 
de fazer perguntas a ele e não 
fi zeram”, reforçou.

LULA 
Deltan Dallagnol também 

rebateu a declaração do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, feita na quarta-feira 
(20). Em entrevista a bloguei-
ros simpáticos ao PT, Lula 
afi rmou haver direcionamen-
to nas delações para que hou-
vesse citação em seu nome. 
“Delação premiada tem que 
ter o nome de Lula, senão não 
adianta”, afi rmou o ex-presi-
dente na ocasião.

“Não direcionamos dela-
ção”, disse o procurador. Se-
gundo ele, no próprio acordo 
de delação consta o termo de 
que se o delator mentir pode 
perder todos os direitos e ain-
da ser processado. 

“Além disso, ninguém é 
acusado apenas pela palavra 
do delator, e sim por provas 
independentes da colabora-
ção que apontam as respon-
sabilidades daquela pessoa 
sobre os crimes”, explicou.

De acordo com Dallagnol, 
uma pessoa só se torna in-
vestigada quando há provas 
concretas sobre ela. Questio-
nado sobre como o ex-pre-
sidente é visto pelos investi-
gadores, o procurador disse 
que “as investigações são di-
nâmicas, mas até agora Lula 
não se tornou alvo de nossa 
operação”.

// Câmara

Quintão desiste de disputar 
liderança e apoia Picciani

VLADEMIR PLATONOW / ABR
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Coordenador da Lava Jato, procurador Deltan Dallagnol, prevê pena de aproximadamente 
100 anos para empreiteiro e rebate ex-presidente Lula negando direcionamento nas delações 

Pena próxima a 100 anos é 
prevista para Marcelo Odebrecht

A conselhado pelo vi-
ce-presidente Michel 
Temer, o deputado 

Leonardo Quintão (MG) de-
sistiu ontem, 22, de se candi-
datar à liderança do PMDB 
na Câmara para apoiar o atu-
al líder, Leonardo Picciani 
(RJ), que tentará a reeleição. 
Com a decisão, o deputado 
fl uminense terá agora apenas 
um adversário na disputa: o 
deputado Hugo Motta (PB), 
cuja candidatura foi articula-
da pelo presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

“Depois que o vice-presi-
dente me pediu para ajudar a 
ter unidade do partido, eu de-

sisti da candidatura”, afi rmou 
Quintão ao Broadcast Polí-
tico (serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-
do), ressaltando que se reu-
niu com Temer nos últimos 
dias. De acordo com o parla-
mentar mineiro, sua “missão” 
agora será levar a unidade em 
prol da reeleição de Temer 
para a presidência nacional 
do PMDB, posto que ocupa 
desde 2001. A convenção na-
cional da legenda está previs-
ta para março.

Quintão ressaltou que o 
lançamento da candidatu-
ra de Hugo Motta na quar-
ta-feira, 20, também contri-

buiu para sua desistência. “A 
candidatura dele veio ape-
nas para dividir ainda mais o 
partido e gerar uma ruptura 
sem precedentes”, disparou. 
Cunha articulou a candida-
tura de Motta para tentar difi -
cultar a reeleição de Leonar-
do Picciani, candidato prefe-
rido do Planalto na disputa.

A ideia do presidente da 
Câmara ao lançar Hugo Mot-
ta como terceiro candidato a 
líder do PMDB era dividir os 
votos de Picciani com o de-
putado paraibano, que, ape-
sar de ser próximo de Cunha, 
tem boa relação com a base 
aliada ao governo. 

// Dallagnol: “As investigações são dinâmicas, mas até agora Lula não se tornou alvo de nossa operação”

Valmar Hupsel Filho
Agência Estado 

C
o o r d e n a d o r 
da força-tare-
fa que investi-
ga a Operação 
Lava Jato, o pro-

curador Deltan Dallagnol dis-
se na manhã desta sexta-fei-
ra, 22, que, se somados os cri-
mes em série atribuídos ao 
empreiteiro Marcelo Odebre-
cht, dono da empreiteira que 
leva seu sobrenome, a pena 
atribuída a ele poderia passar 
dos 2 mil anos de reclusão. 

Mas, como no sistema pe-
nal brasileiro crimes seme-
lhantes não acumulam pe-
nas, a expectativa da Procura-
doria é que o empresário seja 
condenado a “menos de 100 
anos de prisão”.

“Se formos somar as pe-
nas de todos os crimes em sé-
rie, por incrível que pareça as 
penas somariam de 2 mil anos 
de prisão”, disse o procurador 
em entrevista à rádio Band-
news FM. “Mas quando aplica-
mos a regra de crimes continu-
ados, porque a pessoa come-
teu uma séria de crimes em se-
quência, a pena vai para muito 
menos que isso. A expectativa 
é que uma pena inferior a 100 
anos de prisão. Estamos fazen-
do nossas alegações fi nais e 

avaliando isso”, afi rmou.
Marcelo Odebrecht está 

preso preventivamente des-
de junho do ano passado, 
acusado de pagamento de 
R$ 137 milhões em propinas 
e de atrapalhar as investiga-
ções da Lava Jato. 

Na entrevista, o procu-
rador rebateu as críticas fei-
tas pela defesa de Odebrecht, 
de que teria havido inconsis-
tência entre o que foi efetiva-
mente dito pelo ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta no depoimento em que ci-
tou o empresário, e o que 
consta no termo escrito de 
suas declarações. 

Segundo Dallagnol, o de-
poimento ao qual a defesa de 
Odebrecht se refere foi colhi-
do por um procurador que 
atua junto à Procuradoria-
-Geral da República, que in-
vestiga casos relacionados a 
réus que possuem prerroga-
tivas de foro (foro privilegia-
do), no início do processo, 
quando Odebrecht ainda não 
era investigado.

“O tema da depoimento 
registra aquilo que é de inte-
resse para a investigação, no 
sentido do que pode gerar 
de prova no processo de in-
vestigação penal. Não regis-
tramos as informações sobre 
as centenas de pessoas que 

não praticaram crime. O de-
poimento foi colhido quando 
Marcelo não era investigado. 
Não tínhamos nenhuma pro-
va contra ele”, disse.

O empresário só foi consi-
derado suspeito em um mo-
mento posterior da investi-
gação, com o aparecimento 
de novas provas, informou o 
procurador. Além disso, afi r-
mou, os vídeos fi caram dis-

poníveis para consulta após 
o recebimento da denúncia e, 
num momento posterior da 
investigação.

A defesa também teve, 
afi rmou ele, a oportunidade 
de questionar Paulo Roberto 
Costa durante seu depoimen-
to à Justiça e não o fez “Os ví-
deos podiam ser consultados 
e, no fi nal, a defesa de forma 
surpreendente diz que não 

consultou”, disse. “As provas 
que valem contra alguém são 
as provas na Justiça, não são 
aquelas colhidas lá trás pela 
polícia ou pela Procuradoria, 
mas as provas da Justiça. Pau-
lo Roberto foi ouvido na Jus-
tiça e todos os advogados, in-
clusive os de Marcelo Ode-
brecht, tiveram oportunidade 
de fazer perguntas a ele e não 
fi zeram”, reforçou.

LULA 
Deltan Dallagnol também 

rebateu a declaração do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, feita na quarta-feira 
(20). Em entrevista a bloguei-
ros simpáticos ao PT, Lula 
afi rmou haver direcionamen-
to nas delações para que hou-
vesse citação em seu nome. 
“Delação premiada tem que 
ter o nome de Lula, senão não 
adianta”, afi rmou o ex-presi-
dente na ocasião.

“Não direcionamos dela-
ção”, disse o procurador. Se-
gundo ele, no próprio acordo 
de delação consta o termo de 
que se o delator mentir pode 
perder todos os direitos e ain-
da ser processado. 

“Além disso, ninguém é 
acusado apenas pela palavra 
do delator, e sim por provas 
independentes da colabora-
ção que apontam as respon-
sabilidades daquela pessoa 
sobre os crimes”, explicou.

De acordo com Dallagnol, 
uma pessoa só se torna in-
vestigada quando há provas 
concretas sobre ela. Questio-
nado sobre como o ex-pre-
sidente é visto pelos investi-
gadores, o procurador disse 
que “as investigações são di-
nâmicas, mas até agora Lula 
não se tornou alvo de nossa 
operação”.

// Câmara

Quintão desiste de disputar 
liderança e apoia Picciani

VLADEMIR PLATONOW / ABR
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Augusto Maranhão, da empresa Cidade do Natal, é pré-candidato às eleições municipais este ano 
e diz que vai trabalhar para Natal ter a passagem mais barata e o melhor serviço do setor no Brasil

Empresário de transporte 
quer ser prefeito para ‘usuário’

Exigências da licitação dos ônibus  
engessam a lei, diz empresário

// Filiado ao PTN há dez anos, empresário Augusto Maranhão aponta que é pré-candidato a prefeito de Natal para adotar políticas públicas de subsídio ao sistema de transporte

// Augusto Maranhão usa vassoura como símbolo varrer a corrupção

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O empresário também 
comentou a respeito da lei 
do transporte público apro-
vada pela Câmara Munici-
pal no ano passado e que ge-
rou um imbróglio entre o Exe-
cutivo e o Legislativo, atual-
mente aguardando decisão da 
Justiça. 

Para ele, os empresários 
aguardam “ansiosamente” pelo 
processo, mas as exigências 
aprovadas “engessaram” a lei e 
tornaram-na inexigível. “Cada 
um [dos vereadores] botou tan-
ta coisa, que inviabilizou. Por 
exemplo: não há condição de 
passar nas lombadas com piso 
baixo. Na primeira lombada, ar-
ranca o batente do ônibus. Não 
há condições de estacionar 
rente a determinadas calçadas. 
Um piso baixo não passa ali na 
Igreja de Bom Jesus, não sobe a 
ladeira de Mãe Luiza, não cru-
za a linha férrea do Planalto”, ar-
gumenta, avaliando que é pre-
ciso ter um transporte dentro 
da realidade econômica e de 
infraestrutura da cidade. “No 
transporte público, todo mun-
do é um técnico, como no fute-
bol. Todo mundo tem uma so-
lução, mas ninguém quer fazer 
sua parte”. 

Em crítica à iniciativa da 
Prefeitura de trazer artistas de 

fora para os festejos populares 
de Natal, Augusto Maranhão 
afi rma que os recursos públi-
cos só irão pagar shows de ar-
tistas da cidade, caso seja elei-
to. “O turista não vem passar o 
Carnaval em Natal porque é 
Ivete Sangalo quem vem can-
tar aqui. Ele vem para curtir a 
beleza da cidade, o povo hos-
pitaleiro. Montar uma bandi-
nha de frevo com artistas lo-
cais cantando é o mesmo re-
sultado”, defende. 

Não inventar a roda e fazer 
o básico, o feijão com arroz, 
são os apontamentos do pré-
-candidato quanto à sua pró-
pria gestão. Ele afi rma que sua 
administração será a do go-
verno da cidadania, inclusive 
com a criação de uma secre-
taria responsável por todos os 
serviços municipais relacio-
nados ao tema. Para ele, o pre-
feito precisa apenas  execu-
tar bem o papel de gerente da 
máquina pública municipal. 

Augusto já faz promessas. 
Diz que nas unidades de saú-
de, por exemplo, serão instala-
dos letreiros eletrônicos onde 
constarão os nomes da equi-
pe médica, conforme a esca-
la, além do horário de traba-
lho dela e de todo o funciona-
lismo da unidade.

D
ono da empre-
sa de ônibus Ci-
dade do Natal, 
Augusto Mara-
nhão deverá ge-

rar muita polêmica nas elei-
ções de 2016. E isso com uma 
vassoura em mãos. Ele é pré-
-candidato do PTN (Partido 
Trabalhista Nacional) à pre-
feitura da capital potiguar e 
diz que será o melhor gestor 
para o usuário do transporte 
coletivo. 

As convenções do PTN, 
do partido de Jânio Quadros – 
que lançou na década de 1960 
o jingle ‘varre, varre, vassouri-
nha...’, em referência ao com-
bate à corrupção - ainda vão 
confi rmar ou não a candida-
tura do empresário. Ele, po-
rém, já apresenta propostas, e 
diz que não vê choque de inte-
resses entre a atividade priva-
da e sua possível administra-
ção pública.

Em um momento em que 
o Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de Pas-
sageiros do Município do Na-
tal (Seturn) pede um reajuste 
de mais de 20% na tarifa, pas-
sando dos atuais R$ 2,65 para 
R$ 3,19, Augusto diz que seu 
governo implantará “a tarifa 
mais barata e o melhor servi-
ço do Brasil”.

O pré-candidato, entretan-
to, reconhece que será difícil 
se eleger. O partido é peque-
no, com praticamente nenhu-
ma representação na cidade. 
Seu nome também deverá so-
frer ataques. “Eu pretendo fa-
zer uma campanha voltada 
à cidadania. Se conseguir vo-

tos; se não conseguir, o recado 
será dado”, analisa. 

“Nós temos que ter polí-
ticas públicas de subsídio ao 
sistema de transporte, como 
é no mundo todo e em algu-
mas capitais do Brasil”, defen-
de Augusto Maranhão, ao ex-
plicar como cumprirá as pro-
messas para o transporte cole-
tivo. “É um crime o que fazem 

com o usuário do ônibus. O 
social (meia-passagem e gra-
tuidade) só é pago pelo usu-
ário. Você não usa o restau-
rante popular, mas você paga. 
Você não usa o programa do 
leite, mas você paga. Quando 
é o ônibus, o único que paga 
pelo social é o usuário. Está er-
rado. Quem tem que pagar é a 
sociedade”, acrescenta.

O empresário ainda diz 
que irá “peitar” o governo do 
estado para garantir ao trans-
porte coletivo a isenção do 
Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) que representa 25% 
do óleo diesel, a exemplo do 
que ocorre com as compa-
nhias aéreas que operam no 
estado, bem como com os 

barcos de pesca. Em Recife, o 
combustível – que é o segun-
do insumo mais caro para as 
empresas – é comprado a R$ 
2,15. Em Natal esse custo é de 
R$ 2,60. A redução desse cus-
to teria refl exo na redução da 
tarifa, complementa. “Uma 
prefeitura não tem condição 
de peitar o governador não? 
Na hora! O cara libera”, diz. 

Augusto Maranhão argu-
menta que, com a fi scalização 
através dos exames de con-
tas, do acompanhamento de 
órgãos como o Ministério Pú-
blico e outros meios de pres-
são social, não há razão para 
desconfi ar que ele vá pen-
der a balança dos interesses, 
mais para o privado que para 
o público.

Os secretários munici-
pais, aponta, serão adminis-
tradores públicos, formados 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
“Tem muitos bons profi ssio-
nais que a universidades está 
colocando no mercado. O mé-
dico não vai ser secretário, vai 
clinicar. Na escola, a professo-
ra vai ensinar ou fazer ativida-
des correlatas à sua atividade 
educacional. A diretora vai ser 
uma administradora”, diz. 

Aumentar a fi scaliza-
ção de trânsito e o tamanho 
da guarda municipal são ou-
tras propostas do pré-candi-
dato. Ele também afi rma que 
vai criar uma guarda munici-
pal mirim, que deve trabalhar 
com crianças das comunida-
des da cidade.

“Toda a publicidade muni-
cipal será educativa, para en-
sinar a estacionar o carro, a 
respeitar os mais velhos, a fa-
zer uma fi la para embarcar no 
ônibus, a tratar bem o moto-
rista e o cobrador de ônibus, 
a tratar bem o vizinho, a não 
botar lixo no canteiro central”, 
garante. “Não vai aparecer eu 
com aquele capacete bran-
co, apontando para um trator 
que está fazendo um buraco. 
Nada”, conclui.  

Nós temos que 
ter políticas 
públicas de 
subsídio ao 
sistema de 

transporte, 
como é no 

mundo todo 
e em algumas 

capitais do 
Brasil”

Augusto Maranhão
Empresário de ônibus

Augusto Maranhão, 

empresário de 

transporte, quer baixar 

preço da tarifa de 

ônibus em Natal

NO PORTAL
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Enquanto o debate da se-
gurança pública toma conta 
de todas as conversas, um ou-
tro assunto, igualmente gra-
ve e áspero, passa à margem, 
embora, tanto quanto aquele 
primeiro, tenha refl exo direto 
na vida do cidadão: a econo-
mia vive uma grande – e grave 
– crise. E as medidas tomadas 
pelo governo não sinalizam, 
nem no médio prazo, rever-
são do quadro, antes pelo con-
trário. O resultado é que es-
tão preocupados tanto os tra-
balhadores como os empresá-
rios – independente do ramo. 

Na quinta-feira passada, 
por exemplo, o Ministério do 
Trabalho divulgou os núme-
ros mais recentes do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados, incluindo o mo-
vimento de 2015. O RN regis-
trou a perda de 182 mil postos 
de trabalho no ano passado. 
O dólar atinge patamares re-
cordes. Do ano passado para 
este, o reajuste da moeda nor-
te-americana chegou aos 60%.

Hoje na edição deste jor-
nal os empresários da indús-

tria criticam o aumento das ta-
xas de juros dos fundos cons-
titucionais. Em nota ofi cial, as 
federações das indústrias de 
todo o Nordeste dizem que 
o desenvolvimento da região 
está comprometido com a 
modifi cação nas taxas de ju-
ros do FNE, o Fundo Consti-
tucional de Financiamento 
do Nordeste. O reajuste foi de 
nada menos do que 71,4% - de 
8,2% para 14,1% ao ano.

Tamanho reajuste, na opi-
nião dos industriais, leva à re-
dução dos investimentos, ao 
aumento no desemprego e à 
diminuição da renda. A publi-
cação da nota já mostra que o 
segmento se uniu para tentar 
evitar que a crise se aprofunde.

As entidades lembram que 
os fundos constitucionais fo-
ram criados exatamente para 
combater as desigualdades 
regionais e pedem a corre-

ção deste aumento, apontado
como equívoco.

De fato, é triste, para dizer
o mínimo, quando o setor pro-
dutivo, de quem se espera pos-
sa partir ações para promover
o desenvolvimento, a partir
dos investimentos que realiza,
mostra-se não somente preo-
cupado, mas sem condições
de permanecer atuando.

É ruim quando especular
é mais vantajoso do que real-
mente produzir. É urgente que
a luta empreendida agora pelo
setor industrial ganhe o apoio
de outros segmentos econô-
micos, e mesmo da classe po-
lítica, a fi m de que os reclamos
cheguem ao governo central e
o diálogo possa ser reaberto.

Quando a crise afeta as-
sim um segmento importan-
te da economia, é de espe-
rar as consequências, que é o
alastramento destas difi culda-
des afetando a empregabilida-
de e o resultado das empre-
sas. Aguarda-se que o protes-
to dos representantes da in-
dústria ganhe força sufi ciente
para sensibilizar outros. 

Guerra
Insatisfeita com a falta de 
resultado das ações do 
Ministério da Saúde no 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti, a presidente Dilma 
Rousseff  decidiu desencadear 
uma operação de grande 
porte, com uso maciço de 
militares das Forças Armadas, 
em todo o País, para entrar 
de casa em casa, tentando 
reduzir os criadouros. 

Guerra - 2
Ao mesmo tempo, o governo 
quer usar as 190 mil escolas 
públicas, mobilizando 40 
milhões de estudantes e 
2 milhões de professores, 
para que eles se envolvam 
no combate às doenças 
provocadas pelo Aedes, 
na volta às aulas. Serão 
palestras, cartilhas e pedidos 
para um trabalho conjunto, 

uma espécie de “guerra ao 
mosquito”. Campanhas em 
rede de televisão também 
serão desenvolvidas. 

Guerra - 3
A presidente caracterizou 
a situação no País como 
“de emergência” e exigiu o 
“empenho máximo” de todos 
os segmentos do governo. 
Dilma fi cou ainda mais 
preocupada depois que visitou 
Recife, onde a situação é  mais 
críticas com as diferentes 
doenças provocadas pelo 
mosquito. Deu prazo até 
segunda-feira feira para que 
os ministérios apresentem 
propostas de ação. 

Guerra - 4
As Forças Armadas, em 
particular o Exército, vão 
ampliar o trabalho que já 
estão fazendo, pontualmente, 
em algumas cidades. Os 
militares vão às casas, ajudar 
na descoberta de criadouros, 

ensinar o combate ao 
mosquito. A ideia é que 
as ações sejam quase que 
imediatas.

Impostos
Empresários potiguares 
devem se preparar para o 
aumento das alíquotas do 
Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação 
de Mercadorias e 
Prestação de Serviços de 
Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS). 
A partir do dia 28, as 
porcentagens passam a variar 
de 18% a 28%, enquanto 
atualmente o cálculo ainda é 
feito na faixa de 17% a 26%.

Impostos - 2
A alíquota básica do imposto 
terá reajuste de 1%, passando 
de 17% para 18%. Gasolina 
e álcool combustível terão o 
tributo elevado de 25% para 
27%, assim como bebidas 

alcoólicas, fogos de artifício, 
perfumes e cosméticos, 
cigarros, fumo e seus 
derivados. O ICMS sobre os 
serviços de comunicação, por 
sua vez, passará de 26% para 
28% e terá receita estimada 
em R$ 28,4 milhões. Com os 
novos cálculos, o governo do 
Estado prevê incremento na 
receita estimado em R$ 129,6 
milhões na alíquota básica e 
R$ 60 milhões na arrecadação 
de combustível.

Polícia
As informações acerca da 
morte de um suspeito que 
trabalhava no Juvino Barreto 
são desencontradas. Há quem 
duvide que ele estava armado 
e quem se assuste com o 
modo de ação da polícia, que, 
segundo informações, entrou 
no abrigo de idosos, atirou e 
matou o rapaz.

Tropa
Uma das primeiras missões 
do novo comandante da 
PM Dancleiton Pereira Leite 
é, como se diz, pacifi car a 
tropa. Muita gente nas redes 
sociais reclamando da saída 
do coronel Ângelo e do fato 
de ter sido apontado como 
responsável pela insegurança.

A outra luta

• As associações representativas 

dos policiais e bombeiros militares 

do RN marcaram Assembleia 

Geral para o dia 25 de janeiro, 

às 9h, no Clube Tiradentes, para 

uma nova deliberação a respeito 

do descumprimento do Governo 

do RN com relação às promoções 

dos praças. O grupo promete 

caminhada até a Governadoria.

• O Tribunal Regional do Trabalho 

da 21ª Região está fazendo, até 11 

de fevereiro, o credenciamento para 

formação e atualização do cadastro 

geral de peritos, tradutores e 

intérpretes para atendimento a toda 

a sua jurisdição.

• Aberta ontem, a 21ª Feira 

Internacional de Artesanato 

prossegue até o dia 31, no 

Pavilhão das Dunas do Centro 

de Convenções, com artesanato 

local, nacional e internacional 

(participação de 14 países), em 385 

estandes.

• A CNI divulgará na segunda-feira, 

25, às 14h30, a Sondagem Indústria 

da Construção de dezembro. A 

divulgação será feita no Portal da 

Indústria.

• A Casa de Apoio à Criança com 

Câncer Durval Paiva acaba de 

conquistar o prêmio Todos Por Um 

Brasil de Leitores, do Ministério da 

Cultura,  que será destinado ao 

fi nanciamento do Projeto Viva a 

Leitura, desenvolvido pela entidade  

potiguar desde o ano de 2007 

na Sala de Apoio Pedagógico da 

instituição.

ZUM  ZUM  ZUM

O dia contra o mosquito 
O Governo do Estado inicia hoje, no bairro do Planalto, 

na Zona Oeste, a campanha do “Dia D contra a dengue”. Esta 
é uma atividade que precisa ser encarada com a devida serie-
dade. Não pode ser mais uma ação esporádica – e pontual – 
de combate ao mosquito vetor do arbovírus, o Aedes aegyp-
ti. O planejamento precisa garantir uma política pública mais 
efi caz para a erradicação da doença, que a cada período chu-
voso, tende a se renovar por outra geração.

É público e notório a forma de reprodução do mosquito. 
A fêmea deposita ovos em locais de água limpa e parada. E 
é neste início do ano, com chuvas temporãs, o período mais 
propício ao aparecimento de novas hordas de insetos. Desta 
forma, a melhor maneira de combater o artrópode é não dei-
xá-lo nascer.

O trabalho de combate carece de precisão. Isso porque, 
segundo dados do Ministério da Saúde, os ovos do mosquito 
podem sobreviver mais de doze meses em locais secos. Uma 
mísera lâmina d’água é o sufi ciente para acordar o pequeno 
vilão antropofílico – e reiniciar todo o processo. Vale ressaltar 
que, em 2015, a dengue infectou em 7.779 pessoas em Natal.

Além disso, o combate – sempre visto em segundo pla-
no pelos gestores públicos, com ações tardias e oportunistas 
– ganhou tons ainda mais graves. O Aedes Aegypti passou a 
“diversifi car mercado”, trazendo consigo outras duas viroses: 
a Chikungnya e a Zika. O descaso em prevenção acabou pa-
gar um preço ainda mais caro.

Tida como uma “irmã” mais fraca da dengue, porquanto 
dos sintomas mais brandos, a Zika ganhou as manchetes de 
todo país. Descobriu-se a relação entre o vírus e uma má-for-
mação genética em bebês. O vírus consegue romper a pla-
centa das gestantes, infectar fetos e causar a malfadada mi-
crocefalia (a interrupção precoce do crescimento tamanho 
do cérebro). No Rio Grande do Norte, a mazela já atingiu 61 
crianças e há suspeitas em outras 188. 

Sucessivas campanhas educativas já incutiram noções 
básicas para evitar a proliferação de larvas do Aedes aegypti, 
como manter lixeiras fechadas e quintais limpos, bem como 
outras ações, mas parece que não foram sufi cientes. Foi pre-
ciso surgir uma enfermidade ainda perigosa, tal qual a Zika, 
com efeitos colaterais ainda mais graves – leia-se: microcefa-
lia –, e, pior, sem cura, para incutir algum temor em gestores 
públicos e população. 

É necessário repetir: a batalha para erradicar o mosquito 
precisa ser encarada com seriedade. Mas isso só vai aconte-
cer se todos passarem a olhar com cuidado o próprio quintal.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA AO 
ANUNCIAR AS MUDANÇAS NA CÚPULA DA PM

“Daqui por diante não 
teremos mais tolerância”

Se a Latam não vier
Alguns dados divulgados nesta semana reforçam a tese 

de que a Latam adiou sua decisão sobre qual capital do nor-
deste brasileiro será a sede do ‘hub’ devido à crise econômi-
ca. O maior grupo de transporte aéreo da América Latina, 
composto pela LAN (Chile) e TAM (Brasil), viu, na última 
quarta-feira (20), suas ações caírem ao menor patamar dos 
últimos 10 anos.

Isso aconteceu principalmente porque as corretoras do 
mercado de ações previram mais perdas fi nanceiras para a 
empresa em 2016, por causa do enfraquecimento econômi-
co da região e, em especial, do Brasil, que é o maior mercado 
da companhia.

Os especialistas também levaram em conta que a La-
tam teve prejuízo de US$ 113 milhões no terceiro trimestre 
do ano passado. Desde a fusão das duas empresas (LAN e 
TAM), em 2012, o grupo só registrou lucro em três trimestres.

Diante deste cenário de incertezas do investidor, fi ca mais 
fácil entender o motivo de a empresa adiar o anúncio da sede 
do hub, cuja instalação demanda um investimento de R$ 10 
bilhões. A defi nição era prevista inicialmente para dezembro 
de 2015 e as operações iriam começar no fi m de 2016. 

O adiamento também representa um tempo extra para 
que a empresa possa tentar conseguir, junto aos estados, 
maiores vantagens econômicas, como a isenção de impos-
tos. Mas o fato é que a Latam terá que se capitalizar para po-
der investir. E isso demandará uma mudança de cenário e al-
gum tempo. 

Os acordos anunciados pela empresa na semana passada 
com a AIG e American Airlines, para ampliar a cobertura do 
grupo na América do Norte e Europa, são uma vantagem na 
busca pela viabilização do projeto, mas não são sufi cientes.

Apesar do cenário pouco propício para a instalação do 
centro de conexões, pelo menos por agora, esse processo de 
quase um ano, desde o anúncio da concorrência, credenciou 
o Rio Grande do Norte a ser de novo um “trampolim da vitó-
ria”. Se não for a Latam, outra empresa pode aproveitar a opor-
tunidade de ter um terminal novo e com capacidade de am-
pliação imediata, ao contrário dos outros concorrentes. As 
vantagens de um hub são certas e para quem chegar primeiro. 

Os estudos elaborados ao longo desse tempo comprova-
ram a capacidade técnica potiguar, tanto para as autoridades 
locais, como para o mercado. Conhecedor do seu potencial, 
o estado precisa investir em infraestrutura e geração de mão 
de obra. 

Os economistas dizem que em dois anos a economia vol-
tará a crescer. E o Rio Grande do Norte poderá surfar nessa 
onda de recuperação econômica se estiver pronto.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Agora que chegou ao go-
verno, onde tem e detém a for-
ça do vice-governador Fábio 
Dantas, o PC do B descobriu 
que não precisa mais do pre-
feito Carlos Eduardo Alves. E 
este, convencido de que seria 
dar cabimento demais, mini-
mizou a importância dos co-
munistas, mesmo tendo entre 
seus secretários a presença da 
professora Justina Iva. Resta a 
ela, à professora Justina, esco-
lher se fi ca ao lado do prefei-
to ou se pula a janela e muda 
de partido para tentar renovar 
seu mandato pelo PDT.

O PT, por sua vez, e ape-
sar das boas relações com o 
prefeito, estaria decidido a ter 
candidato próprio, o deputa-
do Fernando Mineiro. Nin-
guém sabe se com apoio de-
clarado da senadora Fátima 
Bezerra, hoje distante do go-
vernador Robinson Faria de 
quem seu partido continua 
aliado, ou se sua fé mora nas 
catracas da velha máquina 
governamental para catar vo-
tos diante de um partido que 
parece degradado na opinião 
pública com a bilionária cole-
ção de escândalos na Opera-
ção Lava-Jato. 

O PDT, partido do prefei-

to, também tem seus misté-
rios. Dentro dele, do próprio 
PDT, há um PDT camaleô-
nico, furta-cor, bem posto na 
folhagem verde do PDT ofi -
cial que também nutre uma 
contracena com o PMDB, 
mas a seu modo. Tem candi-
dato próprio a vereador e de-
fende com apoio do deputa-
do Álvaro Dias, pemedebis-
ta, amigo de Henrique Alves, 
o nome do empresário Mar-
celo Queiroz, o presidente da 
Fecomércio, fi cha limpa e um 
nome novo representando o 

empresariado.
A remontagem das alian-

ças do prefeito para 2018 fi ca-
ram defi nidas em 2014, quan-
do das estaduais. O prefeito 
Carlos Eduardo e a já então 
ex-governadora Wilma de Fa-
ria, quebraram seus compro-
missos com o então candidato 
Robinson Faria, um aliado da 
primeira hora, embora Wilma 
tenha alegado a candidatura a 
vice de Faria ao lado de Rosal-
ba Ciarlini. E foram de mala e 
cuia na direção de Henrique 
Alves que armou a maior es-

trutura de campanha dos últi-
mos anos aqui no RN.

O prefeito Carlos Eduardo 
perdeu tudo que poderia con-
solidar seu perfi l de político li-
vre do peso da oligarquia fa-
miliar - o PT e o governo que 
derrotou todas as lideranças 
tradicionais, como ele, o pró-
prio Carlos, ao vencer o medo 
de submeter-se ao jogo fami-
liar para brilhar sozinho. Mas, 
e é inegável, reconquistou os 
primos Henrique Alves, hoje 
ministro do turismo, e Gari-
baldi Filho, um campeão das 
urnas, com mais de um mi-
lhão de votos, a mais expressi-
va liderança urbana de Natal.

E não se pode omitir que 
Carlos Eduardo, depois de dez 
anos à frente da Prefeitura de 
Natal, dois anos com a renún-
cia de Wilma e dois mandatos, 
vai tentar novo mandato mais 
levando com ele sua fi cha lim-
pa e uma boa posição nas pes-
quisas. Mesmo que não signi-
fi que uma garantia absoluta 
de vitória e pode despertar no 
eleitorado desejo de mudan-
ça, e ainda que a confi gura-
ção volte a ter contornos fami-
liares, é, hoje, o favorito. Resta 
submeter-se ao calor da luta 
para testar sua têmpera.

Libações de 2018 

“Não é a violência que restaura, 
mas a violência que arruína que 
é preciso condenar”.
Nicolau Maquiavel, n’O 
Príncipe. 

1 - MEMÓRIA
Esta coluna, como toda 

coluna de jornal, e sabe disto 
qualquer aprendiz de jornalis-
mo, não adivinha.Por mais ve-
lho e experiente que pudesse 
ser este dinossauro que já ar-
rasta os45 anos de jornalismo. 

2 - POIS...
Bem: na edição de 31 de 

dezembro, a última quinta-fei-
ra do ano que passou, esta co-
luna chamou a atenção dos lei-
tores e sugeriu que anotassem 
na memória o nome de um co-
ronel: Dancleiton Pereira.

3 - ASSIM:
“Anote este nome: Danclei-

ton Pereira. É da nova geração 
de coronéis da PM, de boa tra-
dição militar, fi lho do ex-co-
mandante e também coronel 
Luiz Pereira, e atual subco-
mandante da PM”. Nada mais. 

4  - COTAÇÃO
Ontem, sexta-feira, 24 dias 

depois, saiu a nomeação do 
seu nome para assumir o co-
mando geral da PM. Fica ape-
nas o registro da citação do 
seu nome nesta Cena Urbana 
como serviço aos seus leitores. 

ANOTEM - A secretária 
Kalina Leite, apesar do 
indiscutível prestígio 
garantido pelo governador 
Robinson Faria, já apresenta 
sinais de exaustão. Mas,ela só 
deixaria o posto por decisão 
sua, e de caráter irrevogável. 

SINTOMAS- Apesar 
de integrar o quadro da 
Polícia Civil como delegada 
concursada e com uma 
experiência que a ninguém 
é dado duvidar, ela sabe que 
subestimou o pesado desafi o 
que é administrar a polícia civil.  

MEMÓRIA - Na edição já do 
dia 9 de janeiro esta coluna 
defendeu que a PM precisava 
endurecer a ação nas ruas. E 
escreveu: ‘ou perde de vez sua 
capacidade de dissuasão. Ou, 
trocando em miúdos, de ser 
temida’.

AVISO - Ou o governador 
Robinson Faria admite que 
a polícia precisa ser temida 
com demonstrações públicas 
ou não será contida essa onda 
de violência e de impunidade, 
esta já caracterizada pela 
onda de fugas.  

FORA - Deve ter exceções 
como tudo na vida, mas é 
hora de afastar os agentes 
penitenciários que estavam 
no plantão nos dias de fuga 
e a guarda militar. Presídio 
não pode ser meio de vida de 
presos e policiais.

SILÊNCIO - Tão grave 
quanto a violência enquanto 
a segurança joga dados, é 
um juiz precisar defender o 
porte de arma como forma 
de preservar a vida diante do 
silêncio e omissão do Poder 
Judiciário, MP e OAB. 

ALIÁS - Quem conhece 
as Polícias Militar e Civil 
sabe que são hoje duas 
corporações do Estado que 
vivem acuadas pelo risco 
de uma desmoralização em 
nome da lei. Hoje, anotem, é a 
polícia que tem medo.

MAIS - O mais caro custo de 
manutenção para os cofres 
da sociedade é o aparato 
judicial hoje transformado 
numa casta. Não suja as mãos 
contra a violência, não cobra 
dívidas ativas e não defende 
os cidadãos. 

NOMES - Como não é 
preciso se afastar do cargo - 
um dos vícios do modelo de 
reeleição no Brasil -o prefeito 
já começa a pensar como 
ocupar as quatro nomes 
do seu secretariado com a 
desincompatibilização.

VAGAS - Vão fi car vagas a 
Urbana, Procon Municipal, 
Esporte e Educação. Nos 
corredores escuros do Palácio 
Felipe Camarão a versão é de 
que duas, pelo menos serão 
dadas ao PMDB, com sua 
fome de cargos.

FESTA - O ânimo folião do 
prefeito Carlos Eduardo não 
arrefece e, por isso, distribui 
cachês generosos com a 
granafarta do Ministério 
do Turismo, em Brasília. 
O carnaval da crise é a 
carnavalização do medo. 

BÊNÇÃO - Quem escreve é D. 
Policarpo, monge do Mosteiro 
de São Bento, um homem de 
fé que no silêncio do claustro 
reza por este seu amigo e 
admirador. E manda orações 
que chegam aqui como uma 
benção.

PALCO

CAMARIM

Carnaval 
Era pra acabar no mundo todo. É muito dinheiro desper-

diçado. E a saúde, a educação e a segurança pagando o preço.
Nilma Gomes Magalhaes
Via Facebook

Carnaval – 2
Fala de crise, mais não deixa de gastar com coisas 

desnecessárias.
Leandro Silvestre
Via portal

Querida das trufas
Emocionada com a história da nossa querida Silaneide. 

Parabéns pela reportagem. É esse tipo de pessoas que preci-
samos ter como exemplo.
Gleyse Vieira
Via Facebook

Querida das trufas – 2 
Muito feliz ao ver esta reportagem sobre a nossa querida Si-

laneide. Tive o prazer de conversar algumas vezes com ela e des-
cobrir antes da mídia o ser humano extraordinário que ela é. Pa-
rabéns por mais uma conquista, você é um exemplo para todos!
Rita Almeida
Via portal

Querida das trufas – 3
Muito bom poder ler sobre tão distinta mulher. Obrigado 

por esta bela matéria.
João Pedro
Via portal

Alcaçuz
O verbo é “fugir” ou “sair”?
Márcia Pinheiro
Via Facebook

Alcaçuz – 2
Daqui a pouco não resta um.
Talita Noronha
Via Facebook

Segurança
[O governador] Deve começar trocando o comandante de 

relações públicas da PM, por um comandante enérgico. Não é 
hora de aparecer em TV, é hora de liberar o uso da força.
Raniére Andrade
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Da mão de Deus
Janeiro de semiócio, época conveniente a prática de pe-

cadilhos. Na sucessão das celebrações de dezembro, a gula 
parece falta menor, companhia mor do dolcefarniente das 
varandas ensolaradas.

Admito que a minha ignorância religiosa não faz jus à 
educação recebida dos salesianos. Tardiamente, tomei cons-
ciência de que a gula não é falta irrelevante, pois desejo irre-
freável relacionado à cobiça e ao egoísmo. E sob a espada de 
tal cânone, o glutão está fadado a ir direto para o inferno. 

Uma das lições inesquecíveis acerca da gravidade da gula 
me foi espontaneamente dada quando tive a oportunidade 
de almoçar com um membro da Opus Dei. O magro comen-
sal se destacou pela temperança com que fez seu prato e pela 
renúncia a repetir qualquer bocado, inclusive a sobremesa 
que, segundo indiscrição reveladora, disse ser a melhor que 
jamais provara. Angustiei-me e comi pelos dois, no que fui 
brindado com olhares de reprovação pela heresia.  

Abstraindo-se das raízes da tradição judaico-cristã, a gula 
evoluiu de pecado a doença associada à compulsão, à auto-
destruição e à obsessão com a imagem do corpo, a saúde e 
a longevidade. Não são poucos os livros e programas de TV 
chatíssimos que abordam o assunto e reforçam o atual mo-
mento cultural centrado na estética e na morte. 

Vivemos dias em que comer (muito e bem), se por mui-
tos não é percebido como pecado, condena ao inferno na 
Terra - com efeitos sociais bem piores nos casos em que o 
glutão pertencer à imensa categoria dos azarados com me-
tabolismo preguiçoso. A condenação às penas deste inferno 
varia da crueldade das dietas que defi nham corpos cevados 
até as cirurgias que mutilam o estômago. Glutões dos dias 
de hoje, especialmente os membros da crescente população 
dos grandes gordos, sofrem com rótulos de descontrolados, 
vulgares, incivilizados, infelizes, inadaptados, portadores de 
baixa autoestima ou de desordem psicológica. Pura injustiça. 

Pecado ou comportamento repulsivo, a gula só prejudica 
o glutão. Basta comparar seus perigos e consequências com 
eventos relacionados aos demais pecadilhos, inclusive a lu-
xúria, sua fi lha dileta. A seu favor, militam novos hábitos so-
ciais: frequentar restaurantes estrelados, fazer cursos de culi-
nária e enologia.

À parte o fato de parecerem agressão à humanidade em 
vista da fome que ainda grassa no mundo, banquetes e bebi-
das são parte de festejos, celebrações, ingredientes do cimen-
to social. Daí que, sem qualquer ponta de remorso, só me res-
ta exaltar o Eclesiastes: “Eis que a felicidade do homem é co-
mer e beber, desfrutando do produto do seu trabalho; e vejo 
que também isso vem da mão de Deus”.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Segurança
Entendo haver necessidade de mudança também do 

ocupante do cargo de titular da Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social. Até porque a presença da atual titular 
além de ser inefi ciente tem gerado ou aumentado a discór-
dia entre as polícias civil e militar.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Segurança - 2
Com referência a troca do alto comando; o Governador 

vai trocar toda semana. O problema tá lá na base. A polícia 
tem o imenso trabalho de prender e os presídios e delegacias 
são verdadeiros queijos suíços. Vergonhoso!
Tânia Maria
Via NOVOWhats

Segurança - 3
Quantos vão ter que cair pra mudar de verdade???
Elde Pereira
Via NOVOWhats

Segurança - 4
Estamos tendo uma experiência do que possa ser o in-

ferno em plena existência material. No ar, os mosquitos nos 
aterrorizando com doenças com nomes cada vez mais assus-
tadores. No solo, bandidos com todo tipo de técnica nos em-
paredando com crimes realizados em todos os turnos, bair-
ros, instantes, situações e, quase todos implacáveis, sem per-
dão, nos fuzilando por celulares, reações, assustamentos e 
até de graça, sem motivo de qualidade nenhuma. No mar, os 
tubarões rondando e atacando aqui e ali. Não temos mais ne-
nhuma área livre para usufruto de nossa cidadania. Lazer nas 
ruas e praias, cada vez mais perigoso, só nos restam os shop-
pings, pois os casos são poucos. Campos de futebol também 
viraram espaço para máfi as. Universidades estão dominadas 
por alunos que acham normal fumar maconha,cheirar, tre-
par em qualquer lugar, fi car nu, quebrar o que quiser, defen-
der ladrão federal com citação de autores de esquerda. Quan-
do pedimos as Forças Armadas não pode. Não são para isso 
e fi cam lá treinando para guerrear com quem? Com o Para-
guai de novo? Com a Argentina? Com a Venezuela? Se tiver 
uma guerra com eles ao menos estarão treinados, pois pegar 
bandido é aula superior.

Quando falamos em educação etc é só para posar de inte-
lectual pois com essa Pátria Educadora que só corta verba do 
que já tinha, não vamos chegar em lugar nenhum. É a utopia 
do futuro. A justiça com seus advogados achando bom ser as-
sim, pois ganham dinheiro em várias fases dos processos e os 
juízes contaminados por essa ideologia de direitos humanos 
que só visitam quem mata e não se posiciona ao lado das ví-
timas. Os políticos que cheios de grana das empreiteiras via 
agência bancária do Partido dos Trabalhadores, não fazem 
reforma nenhuma e nos deixam a mercê de todo tipo de ma-
zela, enfi m...

Só nos resta esta experiência de viver o inferno por aqui 
mesmo.
Que situação.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Em 1989, eu, um jovem au-
dacioso de 15 anos de idade, 
presidente de bloco de carna-
val em Genipabu (Genipato-
ta), começando minha carrei-
ra de promoter, seja realizan-
do shows na mesma praia ou 
em boates e festas, resolvi que 
precisava divulgar meus even-
tos nas colunas sociais. Afi nal 
de contas, elas moviam a so-
ciedade, davam visibilidade e 
agregavam valor.

Tomei a decisão de ir 
numa casa, numa rua estrei-
ta quase em Mãe Luiza, quase 
Areia Preta, quase Petrópolis, 
essa casa era do colunista mui-
to famoso e que tinha uma au-
diência enorme: Jota Epifânio.

Não me recordo o dia, mas 
me lembro que foi entre se-
tembro e outubro de 1989. Eu, 
com várias ideias na cabeça e 
projeto na mão, bati na porta 
de Epifânio. De pronto, aten-
dido com o sorriso na cara 
e abrindo o portão, a Mana 
Geralda.

Foi nesse dia que conheci 
José Oliveira da Silva, ou sim-
plesmente Jota Oliveira. Na 
época, apenas “Oliveira esta-
giário de Epifânio”, que escre-
via a coluna jovem no espaço 
do “Pifa”. Foi amor à primeira 
vista.

Daquele dia em diante, eu e 
Oliveira começamos uma rela-
ção de amor e ódio, literalmen-
te, assim como ele era com 
muitos que gostava e amava. 
Extremamente passional. Oli-
veira não aceitava dividir quem 
gostava com ninguém.

Foram muitas idas e vin-
das em todos esses anos. Oli-
veira me abraçou como pro-
moter em Genipabu, na Re-
dinha com o Portal, como só-
cio da Pool e, principalmente, 
como DJ.

Fui destaque milhares de 
vezes em sua coluna, seja den-
tro da de Epifanio, seja na co-
luna Transa Jovem e até mes-
mo na Tribuna Teen. Tam-
bém tive o privilégio de sair no 
seu Perfi l dos domingos em 
uma oportunidade.

Frequentei a casa dele des-
de o saudoso Juscelino Kubits-
chek em Petrópolis, passando 
pelo prédio vizinho ao São Lu-
cas e, atualmente, no prédio 
da Rua Pinto Martins.

Fui parceiro de Oliveira em 
mais de 20 festas durante todos 
esses anos, seja tocando, for-
matando, produzindo ou sim-
plesmente ajudando. Foram 
muitas “Forever Young” pegan-
do o sol com a mão, amanhe-
cendo em Dalila, na casa de al-

guém ou até mesmo no saudo-
so Chambaril na Praia.

Quando DJ, vivemos uma 
fase social de intensidade úni-
ca. Chegou a me acompanhar 
em uma viagem para São Pau-
lo para ver esse blogueiro to-
car. Em outra oportunidade, 
viajamos também a Sampa 
para visitar o compadre Fred 
Queiroz, que saia de uma ci-
rurgia delicada.

Meu hóspede em algu-
mas oportunidades, Oliveira 
era apenas uma criança ne-
cessitada de atenção. Nos úl-
timos tempos, o brilho já não 
era o mesmo. Fui um dos pou-
cos que ele pode contar na sua 
saída da Tribuna, também um 
dos poucos convidados para 
seu apê para brindar a chega-
da nas páginas do Novo.

São muitas lembranças. 
Tantos almoços no Talher. 
Quantos lanches no fi nal de 
tarde em Dona Inês? Mais de 
100 fotos digitais e em papéis 
ao longo desses anos. Quan-
tas raivas não tive de Olivei-
ra, ao ponto de um dia não ir 
aos fatos graças à intervenção 
de Henrique Fonseca e Fred 
Queiroz. Quantos choros não 
segurei. Quantas angustias 
não foram compartilhadas.

Como irei fi car sem o 

“Take a Note”? Como irei fi -
car com “De Dez Bruno Gio-
vanni”? Como irei fi car sem “O 
Bunitooo”?

Semana passada, eu to-
cando na casa do amigo Ri-
cardo Bitencourt, depois de 
alguns anos inativos, ele en-
costou e fi cou bom pedaço da 
noite do meu lado recordando 
as loucuras, que só eu e alguns 
poucos sabem que ele passou. 
Já na sexta me liga para rese-
nhar e me contar uma novi-
dade dizendo “aguarde Bruno 
Giovanni...”

Não deu “Juninho”. Ape-
sar de novo, estou numa épo-
ca que os amigos estão indo, 
como tem sido comum esse 
sentimento que tenho senti-
do. No caso de José Oliveira 
da Silva, ou simplesmente J. 
Oliveira, fi ca também o senti-
mento da GRATIDÃO!!!

A Fred Queiroz, Renato 
Teles, Hilneth Correia, Toinho 
Silveira, Gina Monte, Mamys 
Inês Mota e Teresa Guerda, 
parceiros meus de muitos mo-
mentos compartilhados de fe-
licidade e angustia da vida de 
“Juninho”, meus sentimentos.

E ao seu estilo, vamos le-
vantar, sacudir a poeira e da a 
volta por cima.

Valeu THE BEST!!!

Adeus Juninho

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

// Raul Cortez, Fred Queiroz, Bruno Giovanni, Oliveira e Ignês Mota - ano 2003 

Cada vez mais comuns, os registros 
de roubos gravados por câmeras de 

seguranças são sempre motivo de 
revolta e muito debate nas nossas redes 
sociais. Diariamente, recebemos vídeos 
dos leitores cadastrados no NOVOWhats 

com um novo caso. Esses foram os 
divulgados nas últimas semanas. 
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Utilização da Capacidade Instalada  (UCI) atingiu 62% em dezembro, e é a menor 
da série histórica mensal. Também houve queda na intenção de investimento

Indústria encerra 2015 com 
ociosidade recorde, diz CNI

Postos de 
trabalho 
recuaram  0,4% 
em novembro

O ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa, dis-
se ontem (22), em Da-

vos, na Suíça, que “o Brasil não 
pode desperdiçar uma boa 
crise”, uma referência ao fato 
de que a forte queda do PIB 
pode levar o Congresso a fi car 
mais sensível à necessidade 
de aprovar as reformas fi scais 
propostas pelo governo, espe-
cialmente a CPMF e a Desvin-
culação de Receitas da União 
(DRU).

A declaração foi feita du-
rante almoço no Fórum Eco-

nômico Mundial, em Davos, 
do qual participaram Mauri-
cio Cárdenas, ministro das Fi-
nanças da Colômbia; Federi-
co Sturzenegger, presidente 
do Banco Central da Argenti-
na; Rodrigo Valdés Pulido, mi-
nistro das Finanças do Chile; e 
Alonso Segura Vasi, ministro 
das Finanças do Peru. O de-
bate foi mediado pelo econo-
mista Ricardo Hausmann, da 
Venezuela.

Barbosa disse ao público 
de investidores e autoridades 
econômicas da América La-
tina que dois anos consecuti-
vos de queda do PIB são um 
fator que pode ajudar o go-

verno a convencer o Congres-
so a aprovar reformas estru-
turais. Um pouco mais cedo, 
em entrevista a um peque-
no grupo de jornalistas, o mi-
nistro já havia batido na mes-
ma tecla, ao dizer que a seve-
ridade da recessão deve fazer 
com que os políticos do Con-
gresso fi quem mais dispostos 
a colaborar com a pauta fi scal 
do governo.

Barbosa disse também que 
o Brasil “está abrindo a econo-
mia para investimentos”. Ele 
mencionou um encontro so-
bre infraestrutura do qual par-
ticipou esta manhã em Davos, 
no qual uma das principais 

constatações foi de que há su-
percapacidade em quase to-
dos os setores da economia 
global, mas com a exceção da 
infraestrutura, em que a oferta 
está aquém da demanda.

Segundo Barbosa, a forte 
volatilidade cambial é um ris-
co a mais para os investidores 
em infraestrutura no Brasil, e 
por isso mesmo é preciso uma 
política fi scal sólida que ajude 
a estabilizar a taxa de câmbio. 
Perguntado sobre corrupção, 
Barbosa disse que confi a nas 
instituições democráticas bra-
sileiras, que nas últimas déca-
das já levaram o País a superar 
diversos desafi os.

O 
setor industrial 
encerrou 2015 
com ociosida-
de recorde, de 
acordo com da-

dos divulgados ontem (22) 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). A Utiliza-
ção da Capacidade Instalada 
(UCI) atingiu 62% em dezem-
bro e é a menor da série histó-
rica mensal, iniciada em janei-
ro de 2011.

A intenção de investimen-
to teve queda de 0,8% em ja-
neiro ante dezembro e atingiu 
41,6 pontos, de acordo com a 
Sondagem Industrial da CNI. 
O índice de intenção de inves-
timento varia de 0 a 100 pon-
tos e quanto maior o índice, 
maior a intenção de investir. 
Segundo o a CNI, diferente-
mente da maioria dos índices 
da Sondagem Industrial, essa 
taxa não tem um ponto de in-
fl exão entre investir e não in-
vestir (linha divisória de 50 
pontos). Ele apenas indica o 
quão difundida entre as em-
presas é a intenção de investir.

Segundo a CNI, a produ-
ção também teve forte que-
da em dezembro. O indica-
dor registrou 35,5 pontos. Nes-
te caso, valores abaixo dos 50 
pontos indicam redução da 
produção industrial na com-
paração com o mês anterior. 
Essa contração na atividade 
industrial fez com que os esto-
ques fossem ajustados. 

O índice de evolução dos 
estoques teve recuo inten-
so em dezembro e assinalou 
46,6 pontos. Esse também foi 
o menor indicador desde o 
início da série, em janeiro de 
2011. Isso contribuiu para que 
os estoques se mantivessem 
no nível planejado pelas em-
presas. O índice de estoques 
efetivo-planejado recuou de 
51,4 pontos, em novembro, 
para 49,8 pontos, em dezem-
bro, fi cando praticamente na 
linha dos 50 pontos.

O índice de evolução do 
número de empregados tam-
bém fi cou abaixo dos 50 pon-
tos e registrou 41,5 pontos em 

O total de pessoal 
ocupado na indústria 
recuou 0,4% na 
passagem de outubro 
para novembro de 2015, 
marcando a 11ª queda 
consecutiva do emprego 
industrial neste tipo de 
comparação. Os postos 
de trabalho nesse setor 
da economia caíram 7,2% 
em relação a novembro 
de 2014, o 50º resultado 
negativo, segundo a 
Pesquisa Industrial 
Mensal de Emprego 
e Salário (Pimes), do 
Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE).

 O emprego 
industrial também 
acumulou perdas de 6% 
nos 11 primeiros meses 
do ano e 5,9% no período 
de 12 meses. A queda 
acumulada em 12 meses 
(-5,9%) é a mais intensa 
da série histórica do 
indicador, iniciada em 
2001.

Os outros dois 
indicadores da pesquisa 
também apresentaram 
quedas nos quatro tipos 
de comparação temporal, 
em novembro de 2015. O 
número de horas pagas 
para os trabalhadores da 
indústria recuou 0,2% na 
comparação com outubro 
de 2015, 7,7% em relação 
a novembro de 2014, 6,6% 
no acumulado do ano e 
6,5% no acumulado de 12 
meses.

PAGAMENTO
A folha de pagamento 

real caiu 2,2% na 
comparação com 
outubro de 2015, 10,6% 
na comparação com 
novembro de 2014, 7,5% 
no acumulado do ano e 
7,1% no acumulado de 12 
meses.

// Segundo a Confederação Nacional da Indústria (CNI),  a produção também teve forte  queda em dezembro  na sondagem setorial

// Ministro da Fazenda Nelson Barbosa, em Davos, na Suíça
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dezembro, o que sinaliza que-
da no emprego da indústria.

A fraca atividade do setor 
mantém os empresários pes-
simistas em relação à deman-
da, ao número de emprega-
dos e a compras de matérias-
-primas para os próximos seis 
meses. Embora em janeiro es-
ses índices tenham crescido 
na comparação com dezem-
bro, eles se mantém abaixo da 
linha dos 50 pontos, o que si-
naliza perspectivas negativas. 
O indicador de demanda as-
sinalou 44,8 pontos, o de com-
pras de matérias-primas re-
gistrou 43,6 pontos e o de nú-
mero de empregados foi 42,3 
pontos.

Somente as expectativas 

para exportações são de cres-
cimento para os próximos 
meses, já que o indicador fi -
cou acima dos 50 pontos. O ín-
dice de quantidade exportada 
cresceu de 50,1 pontos, em de-
zembro, para 52,4 pontos, em 
janeiro.

Segundo a Sondagem In-
dustrial, a elevada carga tri-
butária, a baixa demanda e o 
alto custo da energia foram os 
principais problemas enfren-
tados pela indústria no último 
trimestre de 2015. Enquanto 
a carga tributária foi aponta-
da por 49,3% dos empresários, 
a baixa demanda teve 43,9% 
das indicações e o alto custo 
de energia representou 28,9% 
das respostas.

Os empresários também 
estão insatisfeitos com o lu-
cro operacional e a situação 
fi nanceira no quarto trimes-
tre de 2015. O índice de satis-
fação com a margem de lucro 
foi de 33,2 pontos e, com a si-
tuação fi nanceira, 38,8 pontos. 
Além disso, há difi culdade de 
acesso ao crédito, cujo índice 
registrou 30,5 pontos no quar-
to trimestre. Valores abaixo de 
50 pontos indicam insatisfa-
ção e difi culdade de acesso ao 
crédito.

Esta edição da Sondagem 
Industrial foi feita entre 4 e 13 
de janeiro com 2.225 empre-
sas, das quais 910 são peque-
nas, 815 são médias e 500 de 
grande porte.

// Fórum

Barbosa afi rma que ‘Brasil não 
pode desperdiçar uma boa crise’

NÚMEROS

Setor Industrial teve queda 
recorde em dezembro do 
ano passado. Segundo a 
CNI, é a maior ociosidade na 
produção na série histórica

62% é a Utilização da 
Capacidade Instalada (UCI) 
no último mês de 2015

0,8% é quanto caiu a 
intenção do investimento em 
janeiro de 2016
Fonte: CNI

DIVULGAÇÃO
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Em dezembro do ano passado a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA-15) foi 1,18%, maior resultado para os meses de dezembro desde sua criação em 2002

Alimento infl uencia na prévia 
de infl ação de 0,92% para janeiro

A 
prévia do Índice 
Nacional de Pre-
ços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA-
15) em 2016 teve 

variação de 0,92% em janeiro, 
divulgou ontem (22) o Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE).

Em dezembro do ano pas-
sado, o IPCA-15 teve variação 
de 1,18%, o maior resultado 
para meses de dezembro des-
de 2002. Em janeiro de 2015, 
a prévia da infl ação fi cou em 
0,89%.

Com o resultado, a taxa 
acumulada em 12 meses fi -
cou em 10,74%. De janeiro a 
dezembro de 2015, a prévia 
acumulou uma variação de 
10,71%.

O indicador é chamado 
IPCA-15 porque mede a varia-
ção de preços entre os dias 15 
do mês anterior e do mês de 
referência.

ALIMENTOS
O grupo alimentação e be-

bidas foi o que apresentou a 
maior infl ação no primeiro in-
dicador deste ano, ao variar 
1,67%. A oscilação de preços, 
no entanto, desacelerou em 
relação a dezembro, quando 
estava em 2,02%.

Os três alimentos que tive-
ram as maiores altas nos pre-

ços são muito presentes na 
mesa do brasileiro: a cenoura 
(23,94%), o tomate (20,19%) e 
a cebola (15,07%).

O movimento de desace-
leração da alta de preços tam-
bém ocorreu na habitação (de 
0,69% para 0,57%), nos arti-
gos de residência (de 0,60% 
para 0,48%), no vestuário ( de 

0,73% para 0,49%), nos trans-
portes (1,76% para 0,87%), 
educação (0,32% para 0,28%) 
e comunicação (0,87% para 
0,11%).

A infl ação registrou alta 
apenas nos grupos saúde e 
cuidados pessoais, de 0,61% 
para 0,66%, e despesas pesso-
ais, de 0,56% para 1%.

O aumento das tarifas de 
ônibus urbanos em algumas 
capitais brasileiras como São 
Paulo e Salvador puxou para 
cima a infl ação sobre o grupo 
transportes. A variação para 
os transportes públicos foi de 
1,12%, acima dos 0,87% regis-
trados no grupo. Para os ônibus 
urbanos, a taxa foi de 1,92%.

Táxis (1,47%) e ônibus in-
termunicipais (2,65%) tam-
bém fi caram acima do índice 
geral do grupo. Os combustí-
veis foram o componente de 
maior impacto no índice, com 
uma infl ação de 1,26%.

Pesou para que o índice 
desacelerasse a queda da in-
fl ação para as passagens aé-

reas, que saíram de uma alta 
de 36,54% em dezembro para 
uma queda de 5,79% em ja-
neiro. Entre as despesas pes-
soais, as maiores variações na 
infl ação vieram de excursão 
(7,07%), manicure, (2,17%) e 
cigarro (1,51%).

ESTADOS
Com a divulgação do 

IPCA-15 de janeiro,  pelo  Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística a região de Curiti-
ba é a que mais acumula alta 
de preços, com 12,27% de in-
fl ação em 12 meses. Apesar 
disso, a capital paranaense 
teve desaceleração entre de-
zembro e janeiro – o índice de 
1,29% caiu para 0,53%.

No indicador mensal, a 
maior infl ação foi registrada 
em Fortaleza, com 1,20%. Na 
capital do Ceará, houve desa-
celeração em relação a dezem-
bro, quando a taxa foi de 1,37%.

Belo Horizonte é a capi-
tal pesquisada que acumula a 
menor infl ação em 12 meses, 
de 9,33%. Diferentemente da 
maioria das cidades, a capital 
mineira não teve desacelera-
ção e repetiu em janeiro o ín-
dice de dezembro, de 0,79%.

Com peso de 31,68% no 
indicador nacional, São Paulo 
teve desaceleração, de 0,99% 
para 0,95%, e acumula 11,05% 
de infl ação em 12 meses, aci-
ma da média do Brasil, de 
10,74%.

Vinícius Lisboa 
Agência Brasil

// Grupo alimentação e bebidas foi o que apresentou maior infl ação no primeiro indicador de 2016 , e oscilação de preços desacelerou

MARCOS SANTOS / USP
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Campanha de renegociação 
de débitos atrasados continua 
até fevereiro; devedores podem 
obter descontos de até 25% 
ou parcelamento em 36 vezes  

Caern negocia 
com usuários

A 
Companhia de 
Águas e Esgo-
tos do Rio Gran-
de do Norte (Ca-
ern) continua até 

o fi m de fevereiro com a cam-
panha de renegociação de dé-
bitos atrasados. Ao renegociar 
com os devedores, os descon-
tos podem atingir até 25% ou 
parcelamento no máximo de 
36 mensalidades. Até agora, a 
campanha já benefi ciou 37,2 
mil clientes com dispensa de 
juros de mora, multas por atra-
so e multas regulamentares.

A campanha abrange todo 
o Rio Grande do Norte e os 
inadimplentes devem procu-
rar o atendimento levando 
uma cópia da conta de con-
sumo de água, além dos do-
cumentos pessoais como RG 
e CPF.

Além de reintegrar o clien-
te que teve o serviço suspenso 
por falta de pagamento, a Ca-
ern pretende evitar que os no-
mes dos inadimplentes sejam 
inseridos no Cadastro de Ne-
gativados do SPC e Serasa.

Os usuários que possuem 
apenas ligação de água e pre-
tendem pagar os débitos à vis-
ta, a empresa dispensa juros e 
multas regulamentares (uso 
da água de forma clandesti-
na, furto de água entre outros) 
e por impontualidade. Os que 
têm débitos contraídos antes 
de dezembro de 2014, a em-
presa está concedendo des-
conto de 15% no valor da 
dívida.

Para os clientes que pos-
suem apenas ligação de esgo-
tos, abastecidos por poços tu-
bulares ou com fornecimento 
de água suspenso, mantendo 
apenas a ligação para coleta 
de esgotos, caso escolha pa-
gar os débitos à vista (ante-
riores a dezembro de 2014), 
a Caern dispensa juros e mul-
tas por impontualidade, além 
dos valores das multas regula-
mentares. Para esses a empre-
sa está oferecendo também o 
desconto de 25% sobre o valor 
do débito.

Se a opção do cliente for 
parcelamento, a companhia 
exige pagamento de 20% do 
valor da dívida como entrada 
e o restante dividido em até 36 
vezes mensais, com isenção 
de juros e multas por atraso, 
além de abater 50% nas mul-
tas regulamentares. 

Se o cliente for benefi cia-
do com as tarifas sociais, con-
siderado segmento de baixa 
renda, o parcelamento é feito 
com entrada de 10%, isenção 
de juros e multas. Nos casos 
de corte ou religação não ha-
verá isenção das taxas previs-
tas de acordo com a tabela vi-
gente na empresa.

Os interessados em nego-
ciar suas dívidas junto à Ca-
ern devem procurar os escri-
tórios da companhia. O horá-
rio de funcionamento é de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 
às 17h30. 

ATUALIZAÇÃO
A Caern continua com o 

processo de atualização ca-
dastral dos clientes de todas 
as cidades atendidas do Rio 
Grande do Norte. A atualiza-
ção é importante porque re-
fl ete diretamente na melhora 
do atendimento e relaciona-
mento com a população po-
tiguar. Funcionários da Com-
panhia – devidamente autori-
zados e identifi cados - visitam 
os imóveis e levantam os da-
dos necessários para o cadas-
tro, com os dados registrados 
em tablet ou formulário.

Entre as informações obri-
gatórias a serem coletadas 
estão o número da matrícu-
la, nome de usuário, RG, CPF, 
endereço, CEP, telefone, e-
-mail e etc. Os usuários tam-
bém podem realizar a atuali-
zação cadastral de forma on-
line, acessando o formulário 
de atualização cadastral da 
CAERN  clicando aqui e pre-
enchendo com as informa-
ções solicitadas. A veracidade 
dos dados será analisada pela 
companhia.

Aos condomínios residen-
ciais, a Caern solicita a colabo-
ração dos responsáveis para a 
atualização cadastral de seus 
moradores, fazendo o down-
load da Planilha de atualiza-
ção cadastral de condomí-
nios, que deverá ser preenchi-
da com os dados solicitados e 
enviada para o e-mail censo-
comercialcaern@gmail.com

Em Natal, a CAERN está 
concluindo a atualização ca-
dastral da Zona Sul até mar-
ço de 2016, e a partir de abril 
próximo dará continuidade 
nas demais zonas. Nas regio-
nais do interior está sendo re-
alizada a vetorização de plan-
tas (captação das plantas dos 
imóveis para visualização no 
tablete durante as visitas), que 
antecede a etapa de visita aos 
imóveis.

Especifi camente nas cida-
des da Regional Assú e da Re-
gional Pau dos Ferros, o pro-
cesso de vetorização está con-
cluído, e nos próximos meses 
iniciam as visitas para atuali-
zação, que envolve imagem 
do imóvel e dados cadastrais. 

// Campanha já benefi ciou 37,2 
mil clientes com dispensa de juros

DIVULGAÇÃO 
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Diário Ofi cial do Estado publica hoje as nomeações dos titulares do comando do Policiamento 
Metropolitano, subcomando do Corpo de Bombeiros e diretora da PC da Grande Natal  

Governo anuncia novos nomes 
para a Polícia Militar e Civil

Ex-comandante 
reage à substituição

Repercussão 
entre praças

Promotores 
também 
criticam 

O ex-comandante-geral 
da Polícia Militar do RN, coro-
nel Ângelo Mário de Azevedo 
Dantas, fez uso das redes so-
ciais para criticar a substituição 
do cargo. Através da sua pági-
na no Facebook ele se intitulou 
de “bode expiatório” e, na sequ-
ência, outros dois posts fi zeram 
alusão à mudança.

No primeiro texto, o coronel 
desabafa.  “Permitam-me apre-
sentar-me: sou novo por aqui. 
Aliás, sou um operador do face 
[Facebook] razoavelmente an-
tigo, mas em razão de circuns-
tâncias alheias à minha vonta-
de e à de muitas pessoas, estou 
sendo orientado a mudar de 
nome. A partir de agora passa-
rei a assinar como bode expia-
tório”, escreveu.

Na postagem, diversos co-
mentários de praças e ofi ciais 
da Polícia Militar. Em sua maio-
ria, os textos criticavam a pos-
tura do executivo estadual e 
parabenizavam a postura do 
coronel.

E as criticas não pararam 
por aí. Na sequência um novo 
post. Desta vez, uma charge 
compartilhada por ele lança crí-

Os comentários nas 
postagens do coronel Ân-
gelo Mário não foram iso-
lados. Alguns praças tam-
bém repercutiram a substi-
tuição no comando da PM. 
Um deles foi André Luis 
Fernandes da Fonseca, co-
nhecido como tenente co-
ronel Fernandes.

No texto ele se diz in-
dignado pelo que conside-
ra “parcial e equivocada do 
Senhor Robinson Faria, go-
vernador do RN, na pasta 
da segurança pública”. Para 
ele, as mudanças deveriam 
ter sido expandidas para 
toda a cúpula da pasta. 

“Exonerar apenas o 
nosso Comandante Geral 
e não mudar o Delegado 
Geral nem tampouco a Se-
cretária de Segurança Pú-
blica, não foi nem um pou-
co imparcial de sua parte, 
governador. 

E, pior, dizer que a glo-
riosa Polícia Militar não 
acompanhou a violência, 
imputando-lhe, injusta-
mente, toda a culpa pelo 
caos em que vivemos, sem 

reconhecer que o siste-
ma de segurança públi-
ca é uma engrenagem, na 
qual a PM é mais uma peça 
desse todo, que só funcio-
na bem se todos os en-
tes envolvidos cumprirem 
metas e mostrarem resul-
tados”, dizia um trecho da 
publicação, encerrada com 
“Vossa Excelência errou 
feio, errou rude”.

 Outro que também se 
pronunciou foi César Cals 
Queiroz, conhecido como 
cabo Queiroz. Na página 
pessoal do Facebook ele co-
meça a postagem dizendo 
que os policiais militares fo-
ram traídos, de novo.

“Mais um Governador 
que NÃO gosta de Poli-
cia Militar, a última inicia-
tiva do governador Robin-
son que tem como objetivo 
“mudar” os rumos da falta 
se segurança no RN, mos-
tra total falta de conhe-
cimento do nosso gestor 
chefe do que acontece na 
segurança publica de nos-
so Estado”, escreveu em um 
trecho do desabafo.

Em nota ofi cial os 
promotores da área criminal 
do Ministério Público 
repudiaram o afastamento 
do coronel Ângelo Mário 
da Polícia Militar. No texto, 
se dizem constrangidos 
com a demissão e defi ne 
como deselegante a troca de 
comando.  

“Vimos, mais uma 
vez, a PMRN, na figura do 
seu Comandante Geral, 
ser eleita como bode 
expiatório do fracasso das 
políticas governamentais 
na área de Segurança 
Pública, justamente a PM 
que é a instituição que 
ainda consegue, com toda 
dificuldade, prestar algum 
serviço à segurança publica 
potiguar”, diz a nota.

Em outra parte, o 
governo é caracterizado 
como “o PIOR dos últimos 
tempos em matéria de 
Segurança Pública”.  A nota é 
assinada pelos promotores 
de Justiça, Fausto F. de 
França Júnior, Sílvio Ricardo 
G. de Andrade Brito, 
Emanuel Dhayan Bezerra 
de Almeida e Márcio 
Cardoso Santos.

A Associação dos 
Ofi ciais Militares do 
Estado do Rio Grande do 
Norte também repudiou 
a exoneração e criticou as 
declarações do governador. 
“Senhor Governador, 
primeiramente chamamos 
à atenção para o fato de 
que a Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte é a única 
instituição de segurança 
pública presente em todo 
o território estadual e que 
nossas ações sempre foram 
e sempre serão adequadas à 
velocidade que a população 
espera ao combate à 
violência”, apontou a nota. 
No texto, eles citam que 
quase 100% da população 
carcerária foi detida pela PM. 
“O senhor deve saber que 
diariamente nossos homens 
e mulheres continuam 
tirando de circulação, 
marginais, drogas, armas 
de fogo e acima de tudo, 
garantindo o direito de ir e 
vir de toda a sociedade”.

// Coronel Dancleiton Pereira 
Leite deve revelar na próxima 
segunda-feira o planejamento 
para ações no comando da 
Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte

// Sheila Maria Freitas: agora diretora de Polícia Civil da Grande Natal

// Coronel Ângelo Mário de Azevedo Dantas: “Bode expiatório”
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Kyberli Gois
Do NOVO

U
m dia depois 
de anunciar 
mudanças no 
comando da 
Polícia Mili-

tar, com a substituição do co-
ronel Ângelo Mário de Azeve-
do Dantas pelo coronel Dan-
cleiton Pereira Leite, o gover-
no do estado divulgou ontem, 
por meio de sua assessoria, os 
novos titulares de postos cha-
ves da corporação e da Polí-
cia Civil.

O coronel Laurêncio Me-
nezes de Aquino passa a 
ocupar o cargo de subco-
mandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do RN 
(CBMRN); o tenente-coro-
nel  Marcus Vinicius assume 
o Comando de Policiamen-
to Metropolitano (CPM); e a 
delegada Sheila Maria Frei-
tas assume o cargo de direto-
ra de Polícia Civil da Grande 
Natal (DPGRAN). As nomea-
ções serão publicadas no Di-
ário Ofi cial do Estado (DOE) 
deste sábado (23).

Sheila Maria Freitas atual-
mente encontrava-se respon-
sável pela Divisão Especiali-
zada em Investigação e Com-
bate ao Crime Organizado 
(DEICOR), onde atuou, dire-
tamente, na desarticulação 
de   associações criminosas 
especializadas em explosão 
e roubo de dinheiro de caixas 
eletrônicos e sequestros.

O novo subcomandan-
te-geral do CBMRN, coro-
nel  Laurêncio Menezes de 
Aquino,  mestre em Enge-
nharia Civil, exercia a função 
de diretor de Engenharia e 
Operações do CBMRN. O te-
nente-coronel Marcus Vini-
cius, que já ocupou o cargo 
de comandante do batalhão 
de operações ofi ciais, atual-
mente estava como subcoor-
denador da Força Nacional. 

As nomeações foram efe-
tivadas depois que o gover-
nador Robinson Faria reu-
niu a cúpula da segurança 
pública,a na tarde de quinta-
-feira, e cobrou medidas que 
possam frear o crescente ín-

dice de violência na capital. 
Desta reunião já saiu 

o anúncio de que have-
ria substituição no coman-
do da PM. Confi rmado on-
tem como novo comandan-
te geral da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte, o coro-
nel Dancleiton Pereira Leite 
deve ser ofi cializado no car-
go na próxima segunda-fei-
ra, quando concederá entre-
vista e apresentará o planeja-
mento para ações no campo 
da segurança pública no que 
tange as atribuições consti-
tucionais da corporação. A 
reunião será feita no Quartel 
do Comando Geral, às 9h.

O ofi cial assume o lugar 
do coronel Ângelo Mário de 
Azevedo Dantas, que estava 
na posição desde dezembro 
de 2014, quando foi nomea-
do pelo governador Robin-
son Faria.

Robinson Faria justifi cou 
a medida ainda na noite de 
quinta-feira e fez um aler-

ta para quem permanece ou 
está assumindo cargos nas 
forças de segurança do es-
tado: “Quem não cumprir as 
metas será afastado de seu 
cargo. Se não tiver efi ciência, 
eu terei que mudar e muda-
rei até acertar”. 

Coronel Dancleiton che-
ga com um histórico de atu-
ações no Exército brasileiro, 
Academia de Polícia Militar, 
Batalhão de Polícia de Cho-
que, Polícia Rodoviária Esta-
dual e outros órgãos ligados 
à segurança. 

Além dele, também já foi 
confi rmado o subcoman-
dante da PM, coronel Sairo 
Rogério da Rocha e Silva. No 
histórico do ofi cial, ativida-
des na Companhia de Guar-
da, Centro de Formação da 
PM, Policiamento Metropo-
litano, entre outras atuações. 

O NOVO tentou contato 
com os novos titulares do co-
mando geral da Polícia Mili-
tar, mas sem sucesso. 

ticas contra diversos segmen-
tos da sociedade, como a Igreja, 
a família e o governo, cujas ati-
tudes alimentam a violência, e 
termina com uma indagação, a 
partir da imagem de um policial 
militar, com os dizeres “e vocês 
querem que eu resolva tudo”.

Por fi m, o então comandan-
te da PM comentou a cerca da 
nota ofi cial da Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed), publicada no fi m 

da manhã de sexta-feira, que o 
parabeniza pelo trabalho feito à 
frente da Polícia Militar. O coro-
nel escreveu: “a mão que bate é 
a mesma que tenta afagar”.

Com o intuito de ouvir ofi -
cialmente o ex-comandante 
para um balanço sobre o perí-
odo a frente da pasta e seu po-
sicionamento sobre a mudan-
ça, o NOVO ligou para o ofi cial, 
mas o mesmo não atendeu as 
ligações. 
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Empreendimento faz parte do PAC e prevê investimento de 
R$ 237,5 milhões na duplicação de 26,7 quilômetros da BR 304

Obra da Reta 
Tabajara deve 
começar até março

O s servidores tercei-
rizados de limpeza 
do Hospital Estadu-

al  Giselda  Trigueiro prome-
tem defl agrar greve a partir 
de fevereiro. Os trabalhado-
res estão cumprindo aviso 
prévio até o dia 31 de janeiro 
e podem fi car sem salários 
porque a renovação da con-
tratação de emergência feita 
pela Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sesap) ainda 
não foi aprovada. 

A unidade de referência 
para doenças infectoconta-
giosas e toxicológicas pode fi -
car sem profi ssionais de higie-
nização. O contrato de emer-
gência da Sesap com a em-
presa Safe Locação de Mão de 
Obra e Serviços está sem con-
trato vigente e aguardando 
um parecer da Procuradoria-
-geral do Estado (PGE). 

Sem o contrato, os fun-
cionários podem ser demi-
tidos no próximo dia 31 e a 
unidade fi cará sem profi ssio-
nais de higienização a par-
tir de fevereiro. Sem o servi-
ço, os riscos de infecção são 
aumentados e, dependendo 
do caso, pode comprometer 
o funcionamento de alguns 
setores da unidade.

De acordo com informa-
ções da Safe, o pagamen-
to que deveria ter sido feito 
desde o dia 2 de janeiro, 15 
dias após a emissão da Nota 
Fiscal. Mesmo assim, a Se-
sap prometeu realizar o pa-
gamento até o fi nal de janei-
ro. Diante da incerteza de re-
cebimento e da insegurança 
jurídica, todos os funcioná-

rios foram colocados em avi-
so prévio. Caso o pagamento 
não reja realizado até o fi nal 
do mês, os funcionários se-
rão demitidos. 

Atualmente, a Safe pos-
sui 39 serventes de higiene 
hospitalar responsáveis pela 
higienização do  Giselda. A 
empresa tem ainda 18 tra-
balhadores atuando no Cen-
tro de Reabilitação Infan-
til (CRI) e outros 16 no He-
mocentro do Rio Grande do 
Norte (Hemonorte).

O presidente do Sindica-
to dos Profi ssionais de En-
fermagem e Empregados 
em Hospitais (Sipern), Do-
mingos Ferreira, também ex-
ternou a preocupação com 
os empregados e com o fun-
cionamento das unidades. 
“Minha grande preocupação 
é com os direitos dos traba-
lhadores. Como que vai fi car 
a situação deles? Vão fi car 
desempregados? Como eles 
vão receber o que é de direi-
to? Mas também fi ca a dúvi-
da que interfere em toda a 
população: como fi ca o fun-
cionamento dessas unida-
des? A população vai deixar 
de ser atendida? Ou vai ser 
atendida em ambientes sem 
higienização?”, indagou.

O Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio 
Grande do Norte (Cremern) 
foi procurado por ser o ór-
gão responsável pela fi scali-
zação das unidades hospita-
lares, mas o presidente Mar-
cos Lima preferiu não co-
mentar o caso e aguardar o 
desfecho das negociações.

A pós a expedição de 
mandado de busca 
e apreensão para a 

adolescente suspeita de en-
volvimento no assassinato 
da turismóloga Gizela Mou-
sinho, pela 3ª Vara da Infân-
cia e da Juventude de Natal, 
ela foi apreendida na ma-
nhã desta sexta-feira (22) 
e encaminhada ao Ceduc 
Padre João Maria, na Zona 
Norte de Natal.

Segundo o juiz da 3ª Vara 
da Infância e Juventude de 
Natal, Homero Lechner, a 
adolescente teve participa-
ção ativa no crime pela re-
ceptação dos objetos da ví-
tima, incluindo o cachor-
ro da família. A mãe da ado-
lescente também foi detida 

pelo crime de receptação. 
Na casa em que elas foram 
apreendidas, a polícia en-
controu pertences de Gizela.

O CASO
A turismóloga Gizela 

Mousinho foi morta duran-
te um assalto no bairro de 
Lagoa Nova no dia 2 de ja-
neiro. Segundo a investiga-
ção, ela foi baleada quando 
voltou ao veículo para reti-
rar a fi lha e o namorado dela 
que estava no banco de trás.

No dia 11 de janeiro a 
polícia já tinha prendido ou-
tros dois suspeitos de par-
ticipação no assassinato, 
Wagner Almeida do Nasci-
mento e Jully Shayonara Al-
ves de Oliveira. 

O 
Ministério dos 
Transportes as-
sinou a ordem 
de serviço para 
a duplicação da 

BR-304 – entre as cidades de 
Macaíba e Parnamirim. Com 
previsão de início das obras 
para o primeiro trimestre de 
2016, a obra prevê o investi-
mento de R$ 237,5 milhões 
para a duplicação de 26,7 qui-
lômetros da rodovia.

O empreendimento faz 
parte do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC).  O 
contrato foi fi rmado na sede 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), entre o Governo Fe-
deral e a empreiteira Ivaí En-
genharia de Obras S.A.

A obra vai duplicar a es-
trada e também contempla a 
construção de viadutos e pon-
tes no trecho conhecido por 
Reta Tabajara, em Macaíba, a 
abertura de marginais situadas 
entre o Viaduto Trampolim da 
Vitória, em Parnamirim, e o en-
troncamento com a BR-226.

Com a conclusão das 
obras na região, a expectati-
va é de crescimento da econo-
mia local, em virtude das me-
lhorias de acesso ao Polo In-
dustrial na cidade de Macaíba, 
além da redução no núme-
ro de acidentes, diminuição 
do tempo de viagem e a cria-

// Além de duplicar a rodovia, obra também contempla a construção de viadutos e pontes

// Gizela Mousinho foi morta durante assalto no bairro Lagoa Nova

NEY DOUGLAS/ARQUIVO NOVO

// Greve

// Caso da turismóloga

Hospital Gizelda 
Trigueiro pode fi car sem 
servidores de higiene

Adolescente suspeita 
de participação em 
assassinato é apreendida

ção de um novo posto policial 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF).

A duplicação da BR-304 
é principal ligação da capital 
com as regiões central e oeste. 
Além do escoamento da pro-
dução local, a obra vai permi-
tir a diminuição do número de 

acidentes na estrada.
A obra contempla a cons-

trução de oito viadutos. O pri-
meiro deles será erguido no 
girador que fi ca antes da che-
gada ao município de Maca-
íba. Em seguida, o segundo 
viaduto será instalado no cru-
zamento da Avenida Jundiaí. 

Por fi m, um terceiro viadu-
to será responsável pela liga-
ção da Avenida Geraldo Melo, 
Rua Severino Galdino Ribeiro 
e a rodovia BR 304. Há ainda a 
previsão da construção de cin-
co viadutos ao longo do trecho 
mais conhecido como a “Reta 
Tabajara”. 

REPRODUÇÃO
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Determinação da presidente Dilma é para que os militares entrem de casa em casa 
para reduzir os criadouros do mosquito transmissor da dengue, chikungunya e zika

Governo mobiliza Exército e 
escolas contra o ‘Aedes aegypti’

Ministro da Saúde inicia 
caravana pelo Ceará

Focos em 222 mil domicílios

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, visitou ontem 
(22) as cidades do Crato e de 
Juazeiro do Norte, no sul do 
Ceará, com a caravana de en-
frentamento ao mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chicungunya. O 
Ceará é o primeiro estado a re-
ceber a mobilização.

O objetivo da ação contra 
o Aedes aegypti nos estados é 
reforçar as atividades de assis-
tência à saúde e de combate 
aos criadouros do mosquito. 
O Nordeste é a região onde há 
maior incidência de dengue e 
microcefalia, doença relacio-
nada ao vírus Zika, que pro-
voca o desenvolvimento ina-
dequado do cérebro de bebês.

Junto com o governador 
Camilo Santana, prefeitos e 
secretários de municípios ce-
arenses, Castro apresentou 
detalhes do Plano Nacional de 
Enfrentamento ao Aedes ae-
gypti e à Microcefalia.

“O combate ao mosqui-
to da dengue é a única arma 

Equipes que combatem 
o Aedes aegypti encontra-
ram focos do mosquito em 
3% das 7,4 milhões de resi-
dências visitadas. Em mais 
de 222 mil casas elas elimi-
naram o vetor da dengue, da 
febre chikungunya e do vírus 
Zika. A meta do Ministério 
da Saúde é que o índice caia 
para menos de 1% até o fi nal 
de fevereiro.

Desde o começo do ano, 
foram visitados 15,2% dos 
49,2 milhões de domicílios 

urbanos do país, de acordo 
com balanço dos coordena-
dores da operação de comba-
te ao Aedes aegypti e enfren-
tamento da microcefalia. Os 
números correspondem aos 
registros feitos em 2.548 mu-
nicípios de 19 unidades da fe-
deração. Oito estados não en-
viaram informações para o 
sistema.

Segundo o secretário exe-
cutivo substituto do Ministé-
rio da Saúde, Neilton Oliveira, 
a meta é inspecionar todos os 

municípios até o fi nal de fe-
vereiro. “O trabalho consiste 
em procurar [criadouros]. Se 
[a equipe] encontrar o foco, 
deve destruir e fazer o traba-
lho de vigilância com a famí-
lia, com a vizinhança”, disse 
Oliveira.

O último balanço do Mi-
nistério da Saúde informa 
que foram feitas 3.893 notifi -
cações de casos suspeitos de 
microcefalia causada pelo ví-
rus Zika. Até agora, foram 
confi rmados 230.

I
nsatisfeita com a fal-
ta de resultado das 
ações do Ministério 
da Saúde no comba-
te ao mosquito Aedes 

aegypti, a presidente Dilma 
Rousseff  decidiu desencade-
ar uma operação de grande 
porte, com uso maciço de mi-
litares das Forças Armadas, 
em todo o país, para entrar 
de casa em casa, tentando re-
duzir os criadouros. Ao mes-
mo tempo, o governo quer 
usar as 190 mil escolas públi-
cas, mobilizando 40 milhões 
de estudantes e 2 milhões de 
professores, para que eles se 
envolvam no combate às do-
enças provocadas pelo Ae-
des, na volta às aulas. 

Serão palestras, cartilhas 
e pedidos para um trabalho 
conjunto, uma espécie de 
“guerra ao mosquito”. Cam-
panhas em rede de televisão 
também serão desenvolvidas. 
A presidente caracterizou a 
situação no país como “de 
emergência” e exigiu o “em-
penho máximo” de todos os 

segmentos do governo.
Após regressar de viagem 

a Pernambuco, um dos Esta-
dos onde a situação é mais 
crítica com as diferentes do-
enças provocadas pelo mos-
quito - dengue, chikungunya 
e zika que está associado à 
microcefalia -, a presidente 
Dilma comandou uma reu-
nião com ministros, exigindo 
providências urgentes.

A preocupação do gover-
no é que a situação, que já é 
considerada grave, piore mui-
to mais, uma vez que a proli-
feração do mosquito ocorre 
principalmente entre os me-
ses de fevereiro e junho e as 
doenças estão crescendo ex-
ponencialmente. Com a volta 
às aulas, o governo quer nego-
ciar com Estados e municípios 
para que eles entrem “de cabe-
ça” neste processo de comba-
te ao mosquito, principalmen-
te porque o Ministério da Edu-
cação não pode agir sobre to-
das as escolas.

A falta de empenho dos 
Estados e municípios foi uma 

// Legenda Us, quia sam, Sunt, cum ipsunti omnis mint magnimi

// Marcelo Castro, ministro da Saúde: reforçar o combate

das principais queixas do mi-
nistro da Saúde, Marcelo Cas-
tro, para justifi car os maus re-
sultados no combate às doen-
ças. Mesmo com campanha 
nas escolas e uso das Forças 
Armadas, o governo federal 
vai procurar prefeitos e go-
vernadores. Campanhas de 

utilidade pública também se-
rão desencadeadas em todo o 
país, em caráter de urgência. 
E o uso de repelentes será in-
centivado pelo governo.

Dilma deu prazo até se-
gunda-feira feira para que os 
ministérios apresentem pro-
postas de ação. Na terça-fei-

ra será realizada reunião para 
traçar os atos. As Forças Ar-
madas, em particular o Exér-
cito, vão ampliar o trabalho 
que já estão fazendo, pontu-
almente, em algumas cida-
des. Os militares vão às ca-
sas, ajudar na descoberta de 
criadouros, ensinar o comba-

te ao mosquito. A ideia é que 
as ações sejam quase que 
imediatas.

A decisão de usar o Exér-
cito e as escolas é para tentar 
conseguir uma mobilização 
da comunidade, para que não 
haja uma “explosão” da do-
ença já em fevereiro. Com a 
campanha nas escolas, o ob-
jetivo é usar os alunos e pro-
fessores para difundir as me-
didas para acabar com as lar-
vas do mosquito. 

EPIDEMIA
O Brasil vive sob a amea-

ça de enfrentar neste verão 
uma tríplice epidemia - den-
gue, chikungunya e zika. Os 
números apresentados até 
agora não são nada anima-
dores. Embora advertências 
sobre os riscos das doenças 
tenham sido feitas, os regis-
tros são crescentes. Em de-
zembro, o número de cida-
des com epidemia provocada 
por dengue já era quatro ve-
zes maior do que no mesmo 
mês de 2014 - um indicativo 
de que os criadouros do mos-
quito permanecem em gran-
de quantidade.

Na quarta-feira, o diretor 
de doenças transmissíveis do 
Ministério da Saúde, Claudio 
Maierovitch, não escondeu 
sua preocupação com a ame-
aça de zika. A doença chegou 
ao país em abril do ano pas-
sado, provocou uma epide-
mia no Nordeste e está rela-
cionada à explosão de casos 
de microcefalia.

que temos no momento. Toda 
a nossa ação, de casa em casa, 
em todos os lares brasileiros, 
é para não deixar o mosquito 
nascer, e faremos isso ao des-
truir seus criadouros”, disse o 
ministro, durante evento no 
Centro de Convenções do Ca-
riri, no Crato.

Em Juazeiro do Norte, 
Marcelo Castro acompanhou 

agentes de endemias do es-
tado na visita a residências. A 
ação faz parte do Plano Esta-
dual de Enfrentamento ao Ae-
des aegypti, lançado pelo go-
verno do Ceará em dezembro. 
Há 18 mil agentes de ende-
mias visitando as casas e mili-
tares do Exército atuam insta-
lando telas protetoras nas cai-
xas d’água.

ROBERTO STURCKET FILHO

DIVULGAÇÃO
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// Carlos Eduardo na convenção nacional do PDT, em 
Brasília, ao lado do presidenciável Ciro Gomes. “Juntos por 
Natal e pelo Brasil”, escreveu o prefeito no Twitter

// O estudante potiguar Eduardo Velloso comemorando 
ao lado do coordenador geral do Salesiano, Mario Sérgio, a 
conquista do primeiro lugar geral na UFRN pelo Sisu 2016, 
ao ser aprovado para o curso de Engenharia Elétrica com 
nota 873,93 no Enem

// A energia contagiante da jornalista Simone Silva na White 10 anos

// Coronel Ângelo se pronunciando sobre a sua 
saída do Comando Geral da PM nas redes sociais

// Deputado Rafael Motta prestigiando a posse do ministro 
Ribeiro Dantas na Academia Norteriograndense de LetraSobre o 

depoimento do 
ex-presidente 

Lula na Operação 
Zelotes, que 

estava marcado 
para segunda-
feira (25), em 

Brasília”:

Folha de S.Paulo: 
“Lula pede para ser 
dispensado como 

testemunha de caso 
ligado à Zelotes”. 

G1:
“Réu na Zelotes 

dispensa 
depoimento de 

Lula sobre compra 
de MPs”. 
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>>>> Qual o objetivo?
A nota dos promotores de Justiça, no entanto, foi 
considerada por alguns obervadores como uma 
“intromissão” por parte do MP, uma vez que o governador 
tem poder e competência para tirar ou boter quem quiser 
nos cargos sob a sua administração. “Cabe ao povo cobrar 
as ações em seguida e fi ca o governo obrigado a mostrar as 
mudanças”, disse um interlocutor.
Além disso, o texto faz elogios e muitos à PM e detona 
a Polícia Civil, como se a polícia judiciária tivesse a 
responsabilidade de atuar no combate aos criminosos, 
quando a sua função é de investigar. 

>>>> Não foi surpresa
Informação dos bastidores do Executivo é de que já era 
esperada pela cúpula da Segurança do RN a saída do 
Coronel Ângelo do comando da PM. 
Desde o ano passado havia uma movimentação neste 
sentido.
O ex-comandante estava sendo mal avaliado pela própria 
Segurança, que alegava ao governador Robinson Faria 
que ele “não buscava tomar à frente da corporação”, “não ia 
para a rua” e “não estava perto dos policiais”, o que estaria 
sobrecarregando a titular da Sesed, Kalina Leite, que vinha 
se desgastando com esta postura do subordinado.

>>>> Críticas
A mudança no comando da PM, no entanto, gerou críticas 
em setores da imprensa, entre integrantes da Polícia 
Militar e até entre promotores de Justiça com atuação na 
área criminal. Todos considerando que Robinson usou a 
corporação como “bode expiatório”, termo usado também 
pelo demissionário Coronel Ângelo ao comentar sobre o 
ocorrido em seu perfi l no Facebook. 

>>>> Fato...
Não se pode culpar 
apenas a PM pelo caos 
de hoje na Segurança 
Pública, realmente. 
Para exemplifi car, 
vale lembrar que a 
polícia havia prendido 
o assassino da 
universitária poucos 
dias antes do ocorrido, 
mas... ‘a Justiça’ soltou. 
Um policial militar - que 
atua nas ruas - amigo 
desta colunista disse 
que o fato é corriqueiro. 
Além disso, há o 
sistema prisional falho e 
ultrapassado. 
Mas, neste momento, 
é necessária uma ação 
preventiva mais forte, 
como a coluna sugeriu 
ontem: fi scalização 
intensa nas ruas, com 
blitzen em vários pontos 
da cidade, em todas 
as zonas. E este é um 
trabalho para a PM. Ou 
Exército/Força Nacional. 

>>>> Combate
Na verdade, a PM precisa 
ser reestruturada. Os 
policiais enfrentam 
condições precárias 
de trabalho e têm uma 
péssima formação de 
base.
É necessária ainda uma 
fi scalização contínua 
na PM para evitar a 
corrupção e a máfi a 
junto aos bandidos que 
contamina a instituição 
e facilita que criminosos 
de alta periculosidade 
fi quem atuando 
livremente por aí. 

>>>> Bingo
Do jeito que a coluna 
anunciou na quinta-feira: 
Com Lupi e Ciro Gomes, 
PDT fecha questão 
contra impeachment. A 
informação foi publicada 
ontem pela Veja.

>>>> Números
Agentes encontraram 
focos do aedes aegypti 
em 222 mil casas de 
19 estados do Brasil. A 
informação é da Agência 
Brasil, que disse que as 
equipes que combatem 
o mosquito encontraram 
focos em 3% das 7,4 
milhões de residências 
visitadas. “A meta do 
Ministério da Saúde 
é que o índice”, diz a 
reportagem.

>>>> Rendendo
O Porto de Natal recebeu 
nesta sexta-feira (22) 
mais um cruzeiro de 
luxo, contabilizado pela 
Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte como o 
10º da nova temporada, 
trazendo 575 turistas 
divididos entre europeus, 
americanos e mexicanos.
Os turistas movimentaram 
até R$ 500 mil na 
economia local, seguindo 
a média da CODERN de 
que cada turista gasta US$ 
200 dólares quando para 
por aqui.

>>>> Caminhada 
iluminada
Está circulando no whats 
app um áudio como sendo 
da mãe da estudante 
assassinada Karol 
Álvares (como era mais 
conhecida). Ela convoca a 
população para participar 
de uma “caminhada 
iluminada”, hoje, às 15h, 
pela Avenida Itapetinga 
(ZN), onde ocorreu o 
crime, e pede que todos 
compareçam de preto, cor 
favorita da fi lha.

>>>>  Interessante
De acordo com a 
proposta de emenda 
à Constituição PEC 
160/2015, políticos eleitos 
pelo voto majoritário 
podem ter o mandato 
revogado caso 5% dos 
eleitores apresentem uma 
proposta de referendo 
revogatório. O referendo 
seria convocado pela 
Justiça eleitoral e, caso 
mais de 50% dos eleitores 
votantes decidissem, o 
eleito perderia o mandato. 
A proposta tramita na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ).

Giro pelo 
Twitter...

...do juiz Henrique Baltazar: “Na nota do governo do RN  
sobre melhorias da segurança não vi uma palavra sobre 

novos presídios”;

...do Ministério da Saúde: ““Até o dia 22 de janeiro, 7,4 
milhões de residências receberam visitas para eliminação dos 

criadouros do mosquito”;

...do jornalista Cezar Alves de Lima: “Existem pelo menos 
70 profi ssionais de saúde que ganham sem trabalhar no 

Hospital da PM em Mossoró. Vão para o HRTM!”.
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ESPORTES

O 
C a m p e o n a t o 
Potiguar come-
ça hoje diferente 
dos outros anos. 
Se nas tempo-

radas passadas, o torneio era 
aguardado com pompas, em 
2016 ele inicia cercado de des-
confi ança. E o duelo que mar-
ca esse pontapé inicial é entre 
ABC e Palmeira de Goianinha, 
às 16h, no estádio Frasqueirão.

Antes mesmo de a com-
petição começar, dois clubes 
que tradicionalmente dispu-
tam a primeira divisão anun-
ciaram que não iriam partici-
par. O motivo? Crise - fi nan-
ceira e hídrica. 

Diante dos problemas, a 
Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF), que per-
deu o patrocínio-master da 
Chevrolet nesta temporada, 
nada pôde fazer para ajudar. 

Assim, o Santa Cruz e o 
Coríntians de Caicó, sem di-
nheiro para investir, desisti-
ram do certame. Na próxima 
temporada, assim, terão que 
trilhar novamente o caminho 
da Segunda Divisão do Esta-
dual para voltar à elite.

Com isso, tudo mudou. A 
tabela teve que ser refeita; as 
datas dos jogos também. De 
tudo projetado, se mantiveram 
o sistema de disputa da compe-
tição e a utilização obrigatória 
de pelo menos cinco jogado-
res oriundos das categorias de 
base e com menos de 22 anos 
na convocação para a partida.

Com oito times e sem re-
posições (o que o regula-
mento não permite), o esta-
dual se esvaziou. Depois de 
muito tempo, uma crise vol-
tou a assolar as equipes prin-
cipalmente do interior. Ape-

O Palmeira de Goianinha 
entra mais uma vez na 
competição com um 
elenco modesto. Sem 
o goleiro Messi nesta 
temporada, dois nomes 
chamam a atenção no 
elenco. O primeiro deles 
é o lateral-direito Índio, 
veterano de 36 anos, que 
foi campeão mundial pelo 
Corinthians em 2000. 
Índio chegou ao time 
potiguar pela amizade que 
tem com o técnico Marcos 
Ferrari, que irá dirigir pela 
primeira vez uma equipe 
no Rio Grande do Norte.
Além deles, o zagueiro 
Th iago Potiguar ganhou 
nova chance de atuar 
futebol no clube. Th iago 
foi preso no estádio 
Nazarenão no ano passado 
suspeito de ter participado 
de um assalto a uma casa 
de praia. Além deles, o 
Palmeira aposta também 
no meia Moisés, cria das 
categorias de base do ABC.

Com duas desistências, Estadual de 2016 começa enfraquecido e 
terá jogo de estreia entre ABC e Palmeira de Goianinha, no Frasqueirão

Mais enxuto, 
Campeonato Potiguar 
tem início hoje 

Palmeira 
conta com 
campeão 
mundial

// Diante da crise hídrica e fi nanceira que atinge o estado, Santa Cruz e Coríntians de Caicó preferiram abrir mão do certame e foram automaticamente rebaixados

// Técnico Narciso foi contratado pela nova gestão com a missão de montar no Estadual a base do time que vai tentar voltar para a Série B
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sar de, na teoria estar mais fra-
co do que nos anos anteriores, 
a competição se cerca princi-
palmente da disputa acirrada 
entre ABC e América. Os clu-
bes disputarão a Série C nes-
ta temporada e passaram por 
reformulações no elenco, na 
comissão técnica e principal-
mente com as novas direto-
rias, fruto dos novos presiden-
tes, que assumiram seus car-
gos no fi nal do ano passado.

E hoje um deles abre a 
competição. O ABC enca-
ra o Palmeira de Goianinha 
no Frasqueirão na rodada de 
estreia.

O Alvinegro está comple-
tamente mudado da tempo-
rada passada. Da diretoria aos 
11 em campo, praticamen-
te tudo é novidade. O técnico 
Narciso também fará sua es-
treia no clube no banco de re-
servas e tem o time defi nido.

Mas entre tanta mudan-
ça, alguns velhos conhecidos 
também caminham o mes-
mo trilho que o ABC neste Es-
tadual. Os meias Erivelton e 
Chiclete, que tiveram grande 
destaque no Campeonato Po-
tiguar do ano passado, devem 
ser confi rmados no time prin-
cipal nesta rodada de estreia.

Por enquanto, o time es-
boçado por Narciso não conta 
com alguns nomes importan-

tes como Lúcio Flávio e Ale-
mão, que ainda treinam a par-
te física antes de estrear.

Quem pode ganhar outra 
vaga no time principal do Al-
vinegro é o atacante Alvinho. 
Recuperado de lesão que o 
deixou longe dos gramados 
por mais de seis meses, ele 
retornou ao clube e marcou 
o gol de empate do amistoso 
diante do Botafogo-PB na ter-
ça-feira passada.

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Souza, 

Gabriel, Jerferson e 
Hugo; Márcio Passos, 

Bida, Erivélton e 
Chiclete; Alvinho e 

Bruno Furlan.
Técnico: 
Narciso

Palmeira
Caio; Índio, Felipe, 

Thiago e Guilherme; 
Nino, George, Moisés 
e Fabinho; Gilkley e 

Jandir.
Técnico: 

Marcos Ferrari

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em 

Natal-RN Hora: 16h
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O 
América Bulls 
volta hoje a 
ter um dia dos 
mais impor-
tantes para a 

temporada: a fase de recru-
tamento. Esse é o período 
de “contratações no merca-
do” da equipe. Nesse recru-
tamento, a comissão técni-
ca do Bulls avalia novos atle-
tas que possam participar da 
equipe na temporada. A cada 
ano, o número de interessa-
dos no esporte aumenta por 
aqui e esse momento já virou 
tradição no futebol america-
no potiguar

Hoje a avaliação ocorre-
rá no campo do Sesi, em La-
goa Nova, às 15h.  A inscrição 
custa R$ 20 e a expectativa da 
direção da equipe é de que 
pelo menos 60 atletas parti-
cipem dos novos testes. Essa 
será a última oportunidade 
para quem quiser ingressar no 
Bulls nesta temporada. 

A cada ano a importân-
cia de um bom recrutamento 
aumenta na equipe potiguar. 
Neste ano, 48 atletas já en-
traram no time desta manei-
ra. Neste período são realiza-
dos testes físicos, de explosão 
e mudança de direção. Depois 
disso “os treinadores analisam 
os resultados e dividem os que 
passaram para a equipe prin-
cipal e para o time de desen-
volvimento”, explica o diretor 
fi nanceiro e também atleta do 
time, Bruno Medeiros. “Esse 

Principal destaque do esporte no RN, time de futebol americano do América  
começa hoje fase de recrutamento de novos atletas para a temporada 2016

Bulls inicia recrutamento

// Equipe natalense conseguiu chegar à fi nal da Superliga Nordeste em dois anos consecutivos 

Leonardo Erys
Do NOVO

recrutamento é sempre reali-
zado no início da temporada e 
qualquer pessoa pode partici-
par”, completa.

Ele entende essa avalia-
ção como um dos momen-
tos mais importantes para as 
principais competições da 
temporada.  “Todo ano temos 
entre cinco e dez titulares na 
temporada que são oriun-
dos do recrutamento”, garante 
Bruno Medeiros. 

Esse projeto já tem ren-
dido frutos além-fronteira do 
Rio Grande do Norte. “Em 
2014 tivemos um jogador que 
foi aprovado no recrutamen-
to no início do ano e no fi m do 
ano foi convocado para a Sele-
ção Nordestina para o amisto-
so contra a Seleção Brasileira”, 
conta Bruno. 

O América Bulls teve duas 
temporadas de brilho efeti-
vo na Superliga Nordeste de 
Futebol Americano, quan-
do conseguiu chegar até a fi -
nal em 2012 e 2013. Na tem-
porada, passada, no entanto, 
o rendimento não foi tão bom 
quanto o esperado. O time 
chegou a perder 30 atletas em 
cerca de dois meses. Até por 
isso há a necessidade de um 
recrutamento anual que com-
pense com a chegada de no-
vos talentos.

“Precisamos do maior nú-
mero de jogadores. Alguns ain-
da não têm idade ou estrutura 
física para aguentar os conta-
tos do jogo, por isso criamos o 
time de desenvolvimento, para 
que possam aprender as técni-
cas e como o jogo funciona an-
tes de subir para o time princi-
pal”, avalia o diretor.

A Superliga do Nordes-
te só começa em julho. Ape-
sar disso, o time se mantém 
em preparação desde já. Para 
esse ano, a tendência é que 
tragam pelo menos mais dois 
jogadores norte-americanos, 
como tem acontecido nas 
temporadas mais recentes, 
para reforçar o time durante a 
competição. 

Esse 
recrutamento 

é sempre 
realizado 

no início da 
temporada 
e qualquer 

pessoa pode 
participar .”

Bruno Medeiros
Diretor fi nanceiro

FOTOS: FÁBIO CORTEZ /NOVO
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CULTURA

Depois de Macau e Mossoró, prefeitura de Guamaré anuncia suspensão de 
gastos públicos com folia; cidade está em situação de emergência devido à seca

Guamaré cancela 
gastos com Carnaval 

//Recomendação do MPE diz que investimento para o carnaval seja utilizado em obras prioritárias 

// Cena do espetáculo “Alice no País das Maravilhas – O Musical”

//São Paulo

// Teatro Riachuelo

Convênios 
para 
reconstruir
Museu da 
Língua

Musical “Alice No País das 
Maravilhas” chega a Natal

D
epois do 
anúncio das 
prefeituras 
de Macau e 
Mossoró em 

cancelar o pagamento dos 
festejos carnavalescos, desta 
vez foi a cidade de Guamaré 
tomar medidas semelhantes 
para evitar despesas públicas 
com a festa deste ano. O 
anúncio foi feito ontem 
(22) em nota ofi cial, logo 
após o recebimento da 
recomendação expedida 
pelo Ministério Público 
Estadual, publicada nesta 
sexta-feira no Diário 
Ofi cial do Estado, para que 
o município não realize 
qualquer tipo de despesa que 
possua relação com a folia 
momesca. 

A publicação do 
Ministério Público informa 
que a proibição dos gastos 
abrange a contratação de 
artistas, serviço de “buff ets”, 
montagens de estruturas, 
fogos de artifícios e outros 
relacionados ao evento. 

Segundo a nota ofi cial, o 
prefeito de Guamaré Hélio 
Miranda decidiu por atender 
a recomendação. A cidade 
está incluída pelo o Governo 
do Estado, através do 
Decreto n°. 25.535, de 23 de 
setembro de 2015, na relação 
dos municípios em situação 
de emergência devido à seca.

Desta forma, o Ministério 

Público recomendou a 
prefeitura de Guamaré para 
que se abstenha de efetuar 
qualquer despesa com o 
carnaval enquanto durar 
o decreto. O decreto de 
emergência tem prazo de 
encerramento para março de 
2016. 

A recomendação do 
Ministério Público Estadual, 
publicada na edição de 
ontem (22) no DOE, reforça 
que a administração decida 
pela não disponibilização 
de recursos públicos para o 
evento Carnaval. “O governo 
irá priorizar como já vem 
sendo feito, os recursos em 
obras, serviços permanentes, 
urgentes e prioritários para 
a população”, traz o texto 
publicado.

A decisão de Guamaré 
acompanha medidas 
semelhantes adotadas 
pelos prefeitos de Macau e 
Mossoró. As duas cidades 
também cancelaram o 
empenho de recursos 
públicos para os festejos de 
2016. As duas prefeituras 
também recomendações do 
Ministério Público Estadual 
para que se abstivessem de 
qualquer gasto ofi cial com a 
festa. 

Em Mossoró, a decisão foi 
anunciada pela secretária de 
Cultura, Isolda Dantas, que 
defendeu a iniciativa como 
medida de enfrentamento 

à crise. Com a decisão, 
foram cancelados os desfi les 
das escolas de samba, o 
concurso de Rei e Rainha, 
o Caia na Gandaia, entre 
outros.  A prefeitura também 
vai deixar de conceder ajuda 
de custo às agremiações 
carnavalescas e blocos dos 
bairros da cidade.

Já em Macau, o 
anúncio do fi m da festa 
deste ano foi feito pelo 
empresário Sérgio Lisboa, 
da X Entretenimentos, que 
até em dezembro fi rmou 
acordo com o executivo do 

município para bancar a 
folia deste ano. No último 
dia 14, por sinal, a empresa 
chegou a anunciar os nomes 
dos artistas para folia de 
fevereiro, como Grafi th e 
Ricardo Chaves. Segundo o 
empresário, que publicou 
nota ofi cial em uma rede 
social, o cancelamento 
ocorreu após a prefeitura 
negar recursos para serviços 
de iluminação, limpeza, 
atendimento médico e 
segurança do evento. 

Em 16 de janeiro, o 
Ministério Público Estadual 

(MPE) emitiu recomendação 
à prefeitura de Macau contra 
eventuais gastos nos festejos 
de carnaval. 

Os promotores públicos 
alegam que o município 
passa por grave situação 
fi nanceira, com défi cit 
mensal de R$ 2 milhões, 
além de apresentar grave 
crise de abastecimento 
hídrico. Outra justifi cativa é 
a investigação de eventuais 
desvios de recursos nos 
contratos fi rmados com 
grupos musicais para o 
carnaval de 2011.

O governador 
de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, 

assinou convênio para 
restaurar a Estação 
da Luz e reconstruir 
o Museu da Língua 
Portuguesa. O acordo, 
estabelecido ontem (21) 
com a organização social 
ID Brasil e a Fundação 
Roberto Marinho, tem 
como objetivo acelerar as 
obras.

De acordo com a 
Secretaria Estadual de 
Cultura, o seguro do 
imóvel deverá pagar 
indenização no valor 
de R$ 45 milhões. A 
secretaria informou que 
articula também outros 
parceiros e patrocinadores 
interessados em apoiar a 
recuperação do museu.

Pelo convênio, a 
Fundação Roberto 
Marinho será responsável 
pela execução das 
obras de reconstrução, 
restauro e reinstalação 
do museu. A ID Brasil vai 
gerenciar o patrimônio 
histórico. A proposta 
é tomar como base o 
projeto arquitetônico 
que orientou o restauro 
pelo qual o prédio passou 
em 2006, com os ajustes 
necessários.

Entre as obras de 
restauro, as primeiras 
medidas tiveram 
como foco liberar as 
quatro plataformas 
da Estação da Luz da 
Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos 
(CPTM). As paredes 
do terceiro pavimento 
foram escoradas para dar 
estabilidade, diante da 
trepidação dos trens.

As lajes foram limpas 
e os entulhos, retirados, 
para facilitar as avaliações 
técnicas necessárias antes 
do restauro. Segundo a 
secretaria, nos próximos 
dias, será entregue um 
laudo mais aprofundado 
indicando quais os 
impactos do incêndio à 
estrutura do edifício. 

O local abrigava a 
exposição “O Tempo e Eu 
(e vc)”, sobre a vida e obra 
do folclorista potiguar 
Câmara Cascudo, que 
fi caria em cartaz o início 
do próximo mês. Com 
o material danifi cado, a 
mostra, que é itinerante, 
pode não será mais 
exposta. Entretanto, todo 
o material em exposição 
é cenográfi co e o original 
permanece em Natal, 
no Ludovicus – Instituto 
Câmara Cascudo. A 
curadoria perdeu um 
acervo de 20 mil livros 
com o incêndio. O 
material foi comprado 
para ilustrar mostra.

D epois do sucesso 
de “Cinderella”, “A 
Bela e A Fera”, “A 

Branca de Neve e A Magia 
das Fadas”, chegou a vez 
de Natal receber mais uma 
montagem teatral do diretor 
italiano Billy Bond. Ele traz 
agora a peça “Alice no País 
das Maravilhas – O Musical”. 

O espetáculo terá 
apresentações hoje (23) 
e amanhã (24) no Teatro 
Riachuelo. A história de Alice 
já faz parte do imaginário 
da maioria das pessoas, 
ninguém duvida. Muitas 
adaptações e releituras estão 
disponíveis para comprovar 
o quanto todo o universo 
criado por Lewis Carroll se 
tornou inspirador.

A produção é composta 
por trajes inspirados na Belle 
Époque, com sombrinhas, 

cartolas, fraques e casacas. O 
diretor Billy Bond compôs, 
em parceria 30 canções que 
amarram as histórias do 
espetáculo. 

Cada personagem 
tem seu ritmo durante a 
apresentação. A coreografi a 
do Chapeleiro é um número 
de sapateado. Como a 
Lagarta é uma dj, sua trilha é 
suingada, a base de hip hop. 
Há ainda um mix de estilos 
tem jazz, rock e música 
romântica. 

O texto do espetáculo 
a história de uma menina 
muito curiosa, que ao ver 
um coelho branco passar 
correndo o seguiu e acabou 
caindo em um túnel. Então, 
Alice chega ao País das 
Maravilhas, um lugar mágico 
onde diminui e aumenta 
de tamanho várias vezes ao 

longo da trama. Alice ainda 
encontra o sorridente Gato 
de Cheshire, a Rainha de 
Copas, o Chapeleiro Maluco, 
a lebre do campo, a tartaruga 
e o grifo. Alice embarca em 
um mundo de muita fantasia 
e passa por várias aventuras 
até voltar para o mundo real.

A montagem do musical 
conta com 180 fi gurinos e 
cinco cenários. O espetáculo 
aposta na interatividade e 
investe na sofi sticação dos 
contos de fadas e efeitos 
especiais.  O palco conta 
com recursos de gelo seco, 
levitações, ilusionismo e 
projeções em 4D. Um dos 
diferenciais são os telões de 
led montados sobre o palco. 
As projeções criam “ilusões” 
para que a plateia tenha a 
sensação de fazer parte do 
espetáculo.
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